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Caminhos Pr js ) a 
Á foi dito: esta é a hora 

vinte e cinco, aquela 
hora em que nem um 
Messias poderá sal- 
var-nos. E nem se 

diga que, por ser lão apoca- 
líptico, não nos diz respeito, 
aqui a nós, o momento que 

passa. 
Dois em três homens não 

possuem o bastante para vi- 

ver; três partes da humani- 
dade vivem escravizades pela 
mais infernal das tiranias. Pela 
primeira vez na História, o 
Mundo não tem fronteiras, 

A justiça é uma sinistra ce- 
ricatura; a beneficiêncio, um 
paternalismo calculista. Esta- 
mos todos ensurdecidos de 
propagandas. O homem, espe- 
zinhado, é assim uma £paixão 
inútil, um ser para a morte». 

Que resta fazer? — per- 
guntamos todos. «Construir a 
Cidade do Homem», em que 
ele viva feliz no seu terrenis- 
mo sem fim. 

A CIDADE 

e os seus PROBLEMAS 
4. EVE dar-se priori- 

+ dadeaos melhora- 
mentos urbanos, 
ou aos melhora- 
mentos rurais? 

Aqui está uma interro- 
gação que envolve largas 
reflexões, principalmente 
aos que mal conhecein as 
deficiências da nossa vida 
rural e só olham para a sua 
rua, para a sua freguesia, 

Naturalmente, todos nós 

e 

      

      

Desconfisdo de todas as 
filosofias objectivas, o homem 
não mais se preocupa em ex- 
plicar o mundo mas em refor- 
má-lo. O espírito actual não 
procura a verdade; só aceita 
os valores. 

Aprisionado por receios 
elementares, angustiado pelo 
seu destino pessoal, o homem 
de hoje não se interroga mais 
sobre a verdade dos seres 
mas sobre o valor dos factos. 

O pragmatismo de James 
não passou tanto como poderá 
parecê-lo, e a literatura, ex- 
pressão e factor de mentali- 
dade, não esta jó, segundo a 
clarividente distinção de A. 
Rousseaux, sob o signo da 
«bonheur» mas debaixo da 
sina da «salut». 

Nesta perspectiva, Deus ou 

se anlevê, antes de tudo, como 
um valor «!'emporal» incarnado 
na história, ou é olhado como 
um feticho primitivo, refúgio 

nos sentimcs propensos a 
considerar as verbas, desti- 
nadas a obras, e orçamen- 
tadas pela Camara, como 
devendo ser empregadas na 
cidade sem pensarmos nas 
necessidades prementes das 
populações rurais. 

De facto, há obras urba- 
nas primaciais (abasteci- 
mento de águas, saneamen- 
to, pavimentos, habitações 
económicas); por outro lado, 
há a ponderar a urgência de 
valorizar ao máximo as po- 
pulações das nossas aldeias, 
manifestamente carecidas 
dos mais elementares bene- 
fícios, ignoradas dos Muni- 
cípios, tratadas, muitas ve- 
zes, como simples enteadas. 

Pelo que respeita ao con- 
celho de Aveiro, podemos 
afirmar que as nossas fre- 
guesias, como já acentuá- 
mos em artigos anteriores, 
não são das mais desprovi- 
das de benefícios. Todas 
elas estão ligadas à cidade 
por estradas alcatroadas ou 
pavimentadas a cubos de 
granito; todas elas estão 
electrificadas; todas têm 
água, embora não distribui-   

io dos que ou não 
são lúcidos ou não são herói- 
cos. Seria o «l'être fictifr, de 
que já nos fala Comte. 

O herói de «L'Homme Re- 
volté», de Camus, dirá que 
«não é preciso que Deus exis- 
tisse, porque se ele existisse, 
tudo continuaria na mesma 
para o homem». E isto efir- 
ma-se em três das trezentas e 
oitenta e quairo páginas do 
livro. 

E em «la voie royale», 
Malraux, mais «lógico» que 
Camus, exprime o desejo que 
Deus exista «para que se lhe 
posse gritar a nossa revolta 
por ele ser inútil». 

Estes, e tantos outros, 
um significado inegável, 
quanto latente. 

Deus está presente, embo- 
ra silencioso, de armas depos- 
tas. Dificilmente os homens O 
esquecem: odeiam-no ou 
amam-no. O ateísmo é hoje, 
finalmente, antiteísmo, 

Na lucidez do homem que 
se reconhece grande por se 
saber motal, na recusa decla- 
matória de sua condição fini- 

têm 
por- 

CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 
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da ao domicílio. Carecem, 
porém, de estradas munici- 
pais, de caminhos vacinais 
bem pavimentados, de água 
canalizada, de esgotos, de 
escolas, de serviços assisten- 
ciais, de habitações para 
classes pobres. 

Toda esta série de me- 
lhoramentos que acabámos 
de enumerar, é tarefa gran- 
diosa para o nosso corpo 
administrativo. Podemos 
concluir que há obras a mais 
e dinheiro a menos. À acti- 
vidade municipal desdobra- 
-se numa série de atribui- 
ções que absorvem grande 
parte das suas minguadas 
receitas: escolas, hospitali- 
zação de munícipes pobres, 
casas dos magistrados, ren- 
das dos prédios onde estão 
instaladas as repartições de 
finanças, Registo Civil, Re- 
gisto Predial, Guarda Na- 
cional Republicana, etc. e 
não podem atender com lar- 
gueza aos múltiplos secto- 
res da vida administrativa. 
Pode o Presidente do Muni- 
cídio alimentar o desejo de 
atacar o problema dos me- 

CONTINUA NA PÁGINA SETE 

enigma 

Lá longe há corpos que morrem pela pátria; 

aqui há espíritos que lutam por um ideal; 

ontem, cavaleiros bateram-se em duelo pela amada ; 

hoje, homens 6 mulheres dão a vida pelos filhos. 

E em toda a História só um Homem morreu 

pelos que ontem o mataram e hoje o perseguem, 
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  AVEIRO     

Juramanto de Bandeira 

No domingo de manhã, 
na parada do Quartel de 
Sá, que funciona agora como 
Centro Básico de Instrução, 
realizou-se a patriótica e 
sempre comovente cerimó- 
nia do juramento de ban- 
deira dos novos soldados 
recrutas do Regimento de 
Infantaria to. 

Milhares de pessoas, so- 
bretudo de família dos man- 
cebos, assistiram ao acto, 
vendo-se na tribuna de hon- 
ra, além de algumas senho- 
ras e possoas de destaque 
no meio citadino, os srs. 
Comandantes Militar e de 
Infantaria 10, Comandante 
da P. S. P. e 2º Coman- 
dante da G. N, R., Reitor 
do Seminário de Santa Joa- 
na e Reitor do Liceu. 

Após a leitura dos deve- 
res militares, o aspirante 
miliciano sr. Fernando José 
Oliveira Santos Serra pro- 
feriu uma alocução e o 
Comandante de Infantaria 
endereçou uma palavra de 
saudação aos pais dos gar- 
bosos moços. 

O juramento de bandei- 
ra, em que participaram 
1.800 homens, terminou com 
uma demonstração de exer- 
cícios de tática militar. 

«Mecanização 
da Agricultura » 

Sobre este tema e dentro 
do ciclo promovido pela Se- 
cretaria do Estado da Agricul- 
tura acerca do Il Plano de Fo- 
mento, o sr. Eng. Agrónomo 
Manuel Lopes Cordeiro, De- 
legado da Junta de Coloniza- 
ção Interna em Braga, profe- 
riu nesta cidade, no dia 10, 
no Grémio do Comércio, uma 
valiosa conferência, a que as- 
sistiram bastantes pessoas, so- 
bretudo as mais -interessadas 
no importante problema da 
lavoura. 

A conferência foi promo- 
vida pelo Governador Civil 
de Aveiro, que presidiu, e 
pelo Presidente do Conselho 
Regional de Agricultura da IV 
Região Agrícola. 

«Da Cruz nas- 
ceu a Glória» 

Com este significativo 
título, a paróquia de Nossa 
Senhora da Glória publicou 
agora mais um interessante 
opúsculo de carácter doutri- 
nal, para larga distribuição 
entre os fiéis. 

Nele se fala do «Dia do 
Senhor» e da Semana San- 
ta, com o propósito de escla- 
recer, orientar e formar, para 
que seja cada vez maior a 
união de todos à volta da 
igreja paroquial, 

E' mais uma iniciativa 
que merece o nosso louvor 
e aplauso. 

Pela Capitania 

Em 7, com destino a Vila 
Garcia, Setúbal e Lisboa, res- 
pectivamente, sairem os bar- 
cos «São Silvano», com ma- 
deira, «D. Denis», «António 
Ribau» e «Brites», com apres- 
tos de pesca. 

Em 10, procedente de Lei- 
xões, entrou o navio-tanque 
«Sacor», com gasolina pesada. 

Museu Regional 

Foi adjudicada, por Esc. 
364.400800, a empreitada de 
urban'zação em torno do 
Museu Regional, nas Ruas 
Nova do Museu e Dr. Nas- 
cimento Leitão. 

Excursões Escolares 

Regressam amanhã do nor- 
te de Espanha, para onde par- 
tiram no dia 10, em passeio 
escolar, os alunos do 6.º e 
7.º anos do Liceu de Aveiro. 
Acompanham-nos, além de 
outros . professores, o Reitor, 
sr. Dr. Orlando de Oliveira, e 
o Prof. de Religião e Moral, 
sr. Padre Arménio Alves da 
Costa. 

x Asalunas do 3º, 4.º e 5.º 
anos visitaram Tomar no 

dia 9. No dia seguinte, estive- 
ram naquela cidade os alunos. 

x Um numeroso grupo de 
alunas do Colégio do 

Sagrado Coração de Maria 
percorreram, há dias, a região 
de Coimbra e da Serra da 
Estrela. 

Concurso Pecuário 

A Câmara Municipal de 
Aveiro, com a orientação té- 
cnica da Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários, através da 
Intendência de Pecuária de 
Aveiro, realiza no dia 6 de 
Maio próximo o XXIV Concur- 
so Exposição Pecuária, com o 
qual visa estimular e orientar 
a lavoura na produção de ani- 
mais de maior rendimento 
económico. . 

Neste certame serão ex- 
postos animais das espécies 
cavalar, bovina [reças lurina, 
holandesa e marinhoa ) e suína 
[raça Large White). 

O certame é limitado ao 
gado do distrito de Aveiro. 

Além de uma taça e al- 
guns secos de alimentos com- 
postos, serão distribuidos pré- 
mios pecuniários no valor de 
30.000800. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sábado . MODERNA 

Domingo. +. . À L A 

Segundo-feira CALADO 

Terça-feira. AVEIRENSE 

Quarta-feira « Sa ty DE 

Quinta-feira . OUDINOT 

Sexta-feira MOURA       

Clube dos Galitos 

Na Assembleia Geral de 21 de 
Março, foram eleitos sócios hono- 
rários, por aclamação, os srs. Dr. 
Francisco de Assis Ferreira da 
Maia e Prof. José Duarte Simão, 
dedicadíssimos associados e diri- 
gentes da colectividade e colabora- 
dores, respectivamente, da Secção 
Náutica e do Grupo Cénico, 

— Estão difinitivamente cons- 
tituidas as comissões de trabalho 
em ordem ao que se refere ao pro- 
jecto e obras da nova sede. 

— Foi deliberada a instituição 
dos seguintes prémios, a distribuir 
anualmente, a começar já no pre- 
sente ano lectivo: 500800, para o 
aluno mais classificado do Conser- 
vatório Regional de Aveiro; 250800, 
para a aluna mais classificada da 
Escola do Magistério Primário; e 
250800, para os alunos, filhos de 
sócios, mais classificados do Liceu 
e da Escola Técnica. 

— Na primeira quinzena de 
Maio, respectivamente no Teatro 
Aveirense e no Cine Teatro Ave- 
nida, realizar-se-ão a Exposição 
Documentária e o banquete da 
Secção Náutica. 

— Continuam, com regularida- 
de, no edifício da nova sede, os en- 
saios da parte declamada da re- 
vista a apresentar oportunamente. 

— A nova direcção da Secção 
Filatélica está a desenvolver uma 
actividade notável, pretendendo in- 
centivar o gosto pela filatelia nas 
camadas juvenis, para o que tem 
previstas diversas palestras e con- 
cursos, e ausiliar os filatelistas com 
menores possibilidades económi- 
cas, havendo já criado um fundo 
especial com este tim. 

— Em organização da Secção 
Náutica, realizar-se-ão no Rio No- 
vo do Príncipe, em 3 de Junho pró- 
ximo, o Dia Olímpico e as Regatas 
da Primavera. 

«Casa Museu de José Estêvão» 
Recebemos do Governo Ci- 

vil de Aveiro, com pedido de 
publicação, o seguinte do- 
cumento: 

«| — Foi entregue em seis 
do mês corrente este projecto 
de estalutos e firma-o, como 
primeiro signatório, o Sr. Dr. 
Alvaro de Seiça Neves. 

Analisadas as finalidades 
propostas para a. instituição, 
conclui-se que, em essência, 
se desejaria: 

a) — Reunir em sede pró- 
pria os elementos bibliográ- 
ficos, iconográficos ou outros 
que possam servir de infor- 
mação sobre a personalidade, 
avidoe a obra de José Es- 
têvão. 
b) — Com base na exis- 

tência desse elemento material, 
promover realizações culturais 
que honrem 'a- mémória do 
grande tribuno e sejam, ainda, 
contribuição para o estudo do 
seu pensamento e da sua 
época. 

Il — Mercê da resolução 
municipal. tomada no início 
deste ano, acontece que a 
Câmara de Aveiro está a or- 
ganizar o programa comemo- 
rativo do Centenário de José 
Estêvão» e dele iá deu conhe- 
cimento público através da 
imprensa. 

Afirma-se nessa nolícia que 
será instituída uma «Sala de 
José Estêvão, a funcionar pro- 
visôriasmente no Museu Regio- 
nal e transferida, com carácter 
definitivo, em tempo oportuno, 
para o futuro edifício da Biblio- 
teca do Município. 

Assim, em feliz coincidên- 
cia de intenções e por presii- 
mosa diligência municipal, já 
se encontra salisfeito o dese- 
jo básico revelado neste pro- 
jecto de estatutos. E ainda 
mais: — possuindo a Câmara, 
devidamente erecta, a sua 
Comissão de Cultura, não po- 
derá confiar-se a melhores 
mãos a possibilidade de ex- 

Um despacho do Governo Civil 

trair de presença da «Sala de 
José Estêvão » todos os moli- 
vos culturais.válidos que digni- 
fiquem e perpeluem a memó- 
ria do ilustre aveirense. 

Hi — Julga-se implícito, em 
algumas das premissas estabe- 
lecidas para a acção cultural 
definida neste projecto de es- 
tatutos, um propósito de acção 
com sentido político. 

E sendo assim, embora o 
pormenor não importe funda- 
mentalmente à economia des- 
te despacho, aproveitamos o 

ensejo para denunciar a tenta- 
tiva de equívocas epropriações 
da figura do insigne tribuno 
como símbolo de um pensa- 
mento doutrinário. 

Um manifesto clandestina- 
mente distribuído no mês de 
Março, sob a declarada res- 
ponsabilidade da «Direcção da 
Organização Regional do Nor- 
te do Partido Comunista Por- 
tuguês», contém o seguinte 
passo: 

«O ló de Maio recor- 
da em Aveiro os que em 
1828 se bateram pela cau- 
sa da Liberdade. Orgulho- 
so dos seus antepassados, 
o povo de Aveiro tem pro- 
curado comemorar condig- 
namente esta data, que tem 
sido através dos tempos 
marcada por realizações 
anti-salazaristas. As massas 
operárias da Vista Alegre, 
de Cacia, da Gafanha, de 
S. Jacinto, ao lado das 
populações de todo o dis- 
trito, vão este ano, mais uma 
vez, comemorar o ló de 
Maio. A's 18,30 desse dia, 
em frente à estátua de 
José Estêvão, operários e 
intelectuais, estudantes e 
mulheres, empregados e 
pescadores, manifester-se- 
-ão pela Liberdade, pela 
Paz e pela Democracis. » 

Merece-nos todo o respei- 

to a memória de José Estêvão. 
E já que no bronze inerte não 
poderá reacender-se o verbo 
do patriota e português de lei 
para despedaçar em sua po- 
derosa garra qualquer traição 
dos contemporâneos, não fa- 
ciliaremos iniciativas que 
admitam tal risco. 

IV — Perante tudo quanto 
precede, julgamos desaconse- 
lhável a criação da « Casa- 
-Museu de José Estêvão » e 
indeferimos o pedido de apro- 
vação dos seus estatutos. 

Comunique-se ao primeiro 
signatário da respectiva minu- 
ta, às autoridades locais a 
quem a matéria interessa, e, 
para conhecimento geral, soli- 
cite-se publicação ne impren- 
sa da cidade. 

Governo Civil de Aveiro, 
IO de Abril de 1962 

O Governador Civil, 

8) Dr. Jaime Ferreira da Silva ». 

Comemoração 
do 9 de Abril 

O 9 de Abril foi mais uma 
vez comemorado nesta cidade, 
por iniciativa da Agência de 
Aveiro da Liga dos Comba- 
tentes da Grande Guerra. 

Em sufrágio da alma: dos 
combatentes falecidos, houve 
missa na igreja do Carmo, ce- 
lebrada pelo sr. Padre José 
Bollino, Director Espiritual do 
Seminário de Santa Joana, 
que proferiu uma alocução. 

Depois, realizou-se um 
acto de homenagem junto do 
Monumento sos Mortos, na 
Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, com deposição de flo- 
res, estando presentes as au- 
toridades locais e uma depu- 
tação do Regimento de Infan- 
taria, que ali se manteve du- 
rante algum tempo em guarda 
de honra. 

À comemoração terminou 
com uma romagem ao cemi- 
tério sul da cidade, onde se 
encontram os restos mortais 
de muitos combatentes avei- 
renses. 

Comunhões Pascais 

Anteontem, na igreja da 
Vera-Cruz, Mons. Aníbal Re- 
mos presidiu à comunhão pas- 
cal colectiva das alunas da 
Escola do Magistério Primário. 

x Realizou-se ontem a 
comunhão pascal na Base 

Aérea de S. Jacinto, tendo 
presidido o Major Capelão 
Chefe sr. Padre João Ferreira, 
que propositadamente se des- 
locou de Lisboa para esse fim. 

x A comunhão pascal no 
Albergue será depois da 

Páscoa. 

Dia Mundial 
da Saúde 

Despertou muito interesse 
e teve numerosa assistência a 
palestra que o nosso ilustre 
colaborador sr. Dr. Manuel 
de Costa Candal proferiu nesta 
cidade, no dia 7, subordinada 
ao tema «Profilaxia da Ceguei- 
ra» e integrada na celebração 
do Dia Mundial da Saúde, por 
iniciativa de Delegação de 
Saúde de Aveiro. 

O Chefe do Distrito, que 
presidiu, referiu-se elogiosa- 
mente ao trabalho apresentado. 

Base Aérea 

Estóá marcada para O pró- 
ximo dia 17 e cerimónia do 
juramento de bandeira dos 
alunos pilotos da Base Aérea 
de S. Jacinto. 
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CLASSE 

considerado de utilidade pública 

Esplêndida situação no centro da cidade 
Óptimo serviço de mesa 
Instalações modelares, satisfazendo a todos 
os requisitos modernos 

Belos e confortáveis apartamentos 
Ambiente de distinção 

Euperimento o NOTEL ARCADA. Recomendo aos seus amigos o NOTEL AREQDA. 

Colebre as suas fostas do família, de confraternização ou de homensgem 
no HOTEL ARCADA. NOTEL ARCADA — o sou MOTEL, 

AVEIRO 

   



  

Poucas vergonhas 

nosso Estádio 
A' nem nos recordamos bem há quanto tempo a «coisa» co: 

meçou, Tento pior. Parece-nos que, com o Benfica, já cor 

meçou a haver «bronca», quando uma .crientação estralé- 

gica foi mandada a Neto para que este «secasses Azeve. 

do, que, naquela larde memorável, eslava a ser o «motor» 

da equipa e Garcia um «artilheiro» explosivo. A verdade é que se 

não fosse a indicação, à margem, de Gulman, não saberíamos qual 

teria sido o desfecho desse jogo deveras agradável a diversos lítulos. 

Um jogo digno de dois adversérios, ambos, a seu modo, glorio- 

sos campeões. , 

Mas daí para cá, a «coisa» mudou de cena. 

A jogar bem ou 8 jogar mal, com o resultado já feito ou ainda 

por fazer, com motivos visíveis ou hipotéticos ou até só imaginados, 

já vão em meia dúzia es jornadas em que O público beirsmarense 

«arma banzé» com aqueles que estão no «banco dos réus» de equipa 
visitante. 

Foi com o Belenenses, foi com o Guimarães, [oi com o Leixões, 
e foi agora com o Olhanense. 

Até o «pobre» André, vítima ainda convalescente duma «surme- 

nage» que há pouco o atingiu muito gravemente, alé ele tinha chapéu 

de sol para melhor poder dar indicações aos seus pupilos.,. 

O que se vem passando iltimamente no nosso Estádio é indigno, 

é antidesportivo, é grosseiro, é provinciano. Tudo menos futebol. 

E muitos desses senhores ainda têm o «descaramento» de se sentarem 

numa bancada central a esbanjarem um tal palavrório que nos lembra 

um estendal de roupa suja a corar ao sol. 

Não basta a intervenção da Polícia, nem os apelos dos Dirigen- 

tes beiramarenses. É preciso que os espectadores tenham vergonha 
de serem gansos do Cepitólio | Ou seré que o público aveirense se 
queira emparceirar com o público de... lamas 2... 

Não queiramos ler pois uma equipa de primeira divisão com es- 

  
pectadores de terceira ! 

  

ISPUTARAM-SE no pas- 
sado domingo os encon- 
tros respeitantes à terceira 
jornada do Campeonato 
Nacional da Il Divisão, 
Zona Norte, nada havendo 
digno de registo, podendo 
considerar-se até a jorna- 

da dos visitados, visto que todas 
as equipas que actuaram no seu 
ambiente venceram os adversários, 
Resultados de sensação não se ve- 
rificaram, apenas merecem realce 
os êxitos do Vasco da Gama, San- 
galhos e Figueirense, porquanto 
nos restantes jogos os desfechos 
foram normais e antecipadamente 
previstos. 
x Em relação aos encontros 

efectuados pelas equipas re- 
presentativas da A. B. A. confir- 
mamos o que temos dito em crónt 
cas anteriores sobre o comporta- 
mento dos bairradinos. Estes leva- 
ram de vencida os fogosos compo- 
nentes do conjunto leceiro, cabendo» 
“lhes inteiramente o domínio du- 
rante todo o prélio. Apenas acha- 
mos a marca pouco elevada quanto 

ao resultado final e ísto reflecte em 
absoluto, quanto foi meritório o 
seu triunfo. Defesa cerrada do 
adversário e descongestionamento 
da mesma pela hágil avançada 
sangalhense. Os rapazes da beira- 
-mar adaptaram uma táctica pura- 
mente defensiva e só esporádica- 
mente atacavam a fim de tentar o 
lançamento conseguindo ao fim e 
ao cabo vencer a sua intenção, per- 
der pelo menor número de pontos 
possível. 

O encontro disputado nesta 
cidade entre os aveirenses e 

conimbricenses proporcionou aos 
locais mais uma vitória no torneio 
em curso. Sobre o ponto de vista 
técnico foi do pior que ambas as 
equipas nos têm revelado dado 
que os jogos entre ambos e devido 
auma antiga rivalidade, costuma 
vam conceder-nos encontros de boa 
valia técnica, No último realizado 
assim não aconteceu, jogadas de 
improviso e aglomeração de joga- 
dores debaixo das tabelas a propor- 
cionar o choque, onde o rapazes do 
Sport levavam sempre vantagem, 
enem sempre devidamente repri- 
mida pela arbitragem. No entanto, 
a vitória aceita-se sem debate, visto 

  

que os aveirenses foram ainda os 
melhores sobre o rinque. 

Em Rui Navega, no Porto, 
os esgueirenses vieram a 

ceder perante os fluvialistas por 
um resultado gue não previamos, 
pois os conjuntos eram de igual 
valia no valor técnico, mas da- 
das as circunstâncias como estes 
aciuaram, outro resultado não po- 
dia vir a usufruir. 

No entanto, conseguiram ainda 
equilibrar a partida e amenizar o 
resultado final, pois este ao inter- 
valo eva de 30-8 favorável aos nor- 
tenhos. 

Breves comentários à 

jornada de amanhã 

O encontro Sangalhos-Figuei- 
rense, domina as atenções gerais 
nos jogos a efectuar na quarta jor- 
nada do Nacional da Il Divisão, 
Zona Norte. 

A expectativa pelo encontro 
não será desiludida e o desafio 
promete, dado que se defrontam os 
dois melhores grupos da Série. 
Vaticinamos a vitória dos bair- 
radinos. 

x Guifõesvisita'o Esgueira. 
Será desta ves que os esguei- 

renses vencem o seu primeiro encon- 
tro no actual campeonato?. Julga- 
mos que sim, pois os valores dos 
grupos são muito aproximados, e 
o factor «casa» deverá ter mais 
uma vez a sua influência. 

x O Galitos vai de abalada 
até ao Porto, onde no Está- 

dio Universitário, defronta o gru- 
po local. Não são grandes os va- 
ticinios de uma possível vitória 
dos aueirenses, dado que os estu- 
dantes formam um conjunto homo- 
gêneo e já na prova distrital de. 
monstraram possuir uma equipa 
afinada e capas de boa representa- 
ção na actual prova, Vistos estes 
pormenores, torna-se dificil aos 
Galitos regressarem vitoriosos, no 
entanto esperamos que o resultado 

Secção de JOSÉ DE MATOS 
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ASQUETEBOL 
  

SPERÁVAMOS que o 
Olhanense do domingo 
passado fosse diferente, 
bem diferente daquele 
Olhanense que vimos 
no Estádio do Restelo, 
na final, do ano passa- 

do, do campeonato nacional da 
II Divisão. 

E esperávamos dele «outro» jo- 
go, com mais emiolo», porque a 
equipa, no decorrer do presente 
campeonato, deu mais nas vistas 
do que o Beira Mar. Ora a equipa 
«de todos nós» ganhara então, e 
não houve crítica que lhe regateas- 
se a justiça do triunfo. Mas afinal, 
agora, Olhanense e Beira Mar fo- 
ram iguais em futebol... Ou qua- 
se |! Pois os auri-negros ainda joga- 
ram mais do que os alvi-negros. 

E como o Beira Mar, última- 
mente jogando menos, tem ganho 
mais, tudo ficou, para nós, com- 
preendido... A esina» será a mes- 
ma... 

O Olhanense não «joga» 

Logo ao dispor as suas «pedras» 
no campo de jogo, viu-se bem que 
o Olhanense não vinha para jogar, 
mas para não deixar jogar, o que, 
em certo sentido, também é jogo, 
e que pode vir a ser do melhor. 
Por acaso, não veio... 

A equipa de Olhão dispôs-se, 
inicialmente, num 5-2-3 e veio ain- 
da, durante a primeira parte, a re- 
forçar a defesa com um sexto ele- 
mento. 

Alfredo, Luciano, Nunes, Reina 
e Rui, alinharam desde logo como 
defesas, descendo para a zona de 
médios os interiores J. Maria e Ma- 
deira, ficando o ataque reduzido a 
três elementos apenas: Matias 
Campos e Armando, mostrando-se, 
particularmente estes dois últimos, 
elementos habilidosos, muito rápi- 
dos no desbobinar do lance e no 
forjar do remate, 

D 
    

final não seja algo desnivelado. 
Nos restantes encontros o 
favoritismo pertence aos clu- 

bes visitados a não ser que ocorra 
qualquer resultado sensacional, o 
que não é para estranhar, visto 
que a bola é redonda e nem ganha 
sempre o melhor. 

RESULTADOS GERAIS 

Sub-Série 4-1 

Galitos — Conimbricense. . 
V.daGama — Centro. . « 
Vilanovense — Olivais. . . 

Sub-Série 4.2 

Fluvial — Esgueira . 
Sangalhos — Leça. . 
Figueirense — Guifões, . . 

35-28 
50-27 
54-42 

oo 54-40 
Dava ec eT 

38-27 

CLASSIFICAÇÕES 
Sub-Série A-1 

Qu Roo E. 

o 121-83 
1 10398 
1 91.95 
2 116-111 
2105-111 
3 74-116 

A-2 

V. da Gama . 
Centro Univer. 
Galitos. . .. 
Vilanovense 
Olivais 
Conimbricen. 

Sub-Séris 
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Sangalhos . . 
Figueirense . 
Leça 
Guifões . . 
Fluvial, +... 
Esgueira. . . 3 87-154 

GALITOS, 35 — CONIMBRICENSE, 26 
Jogo no rinque do Parque, so- 

bre a direcção de Albano Baptista 
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«e Aureliano Silva, 

GALITOS - J. Fino, lo; Car- 
valho, Albertino, 6; Raúl, 7; Lima, 
2; Mendes, 8; e Vieira, q. 

CONIMBRICENSE — Baptista, 
13; Adelino, 2; Esteves, 2; Garcia, 
4; Santos, 2; Resende, 4; e Ven- 
tora, 1. 

Ao intervalo 19-15 

O encontro foi fraco, porquanto 
o basquetebol produzido pelos dois 
conjuntos mas em especial pelo 
Conimbricense, foi inferior, pois a 
sua equipa, costuma exibir-se em 
bom plano. O Galitos, por seu tur- 
no lutou sempre com entusiasmo, 
apesar de desfalcado de uma das 
suas pedras basilares, ARTUR 

Continua na página sete 

  

FUTEBOL 

eira Mar, | 
Outro jogo ao avesso 
Por sua vez, o Beira Mar lan- 

çou-se decididamente ao ataque, 
aguentado pelo «elan» de Azevedo, 
e onde Diego e Chavez faziam um 
Ix2 por vezes muito perfeito. Mi- 
guel, menos «rodados, e Paulino 
irrequieto, completavam o assalto, 
A meio campo Jurado, fez, para 
nós, uma excelente partida de de- 
fesa e de médio simultâneamente, 
e Valente, na rectaguarda, foi des- 
de o início um baluarte intranspo- 
nivel e muito feliz em cortes, o que 
já lhe é habitual, e em simulações. 

De Girão, uma palavra ap-nas 
com vista ao futuro: denotou muita 
força na luta. Mas não basta querer 
para saber jugar futebol. 

Oitenta contra dez 

Se não contarmos os dez minu- 
tos iniciais, o Olhanense passou a 
partida a jogar à defesa, pois só 
nesta segunda parte a equipa «saíu» 
para um 4-2-4, compreensivelmen- 
te, pois que, a perder por 1-0, podia 
recuperar o empate que lhe inte- 
ressava, e a perder, tanto lhe con- 
tava perder por 1 como por 100, 

Mesmo assim, o assédio do Bei- 
ra Mar foi constante. Nem conta- 
mos nem descrevemos os lances de 
golo, tantos eles foram. Cantos so- 
bre cantos (temos pelo menos uma 
dezenas deles apontados no nosso 

- Wlhonense, 
bloco-notas), remates sobre rema- 
tes. Diego, Chavez e Paulino, e até 
Miguel (aos 15 e, particularmente, 
aos 17 m o extremo aveirense criou 
perigo iminente), «fartaram-se» de 
forjar golos. E alguns em jogadas 
bem concebidas e perfeitamente 
desenroladas, Com o «padrão» de 
jogo que a equipa do Beira Mar 
está a adoptar, não esperávamos 
tanto. 

O Olhanense teve apenas dois 
ensejos de marcar: aos 28 m.;a 
defesa do Beira Mar permitiu uma 
confusão que podia ter sido fatal ; 
e aos 37 m. Campos esgueirou-se, 
mas rematou ao lado. 

O golo da vitória foi marcado 
por Chavez, que recebeu um belo 
passe que Diego executou com 
muita calma e sobretudo com mui- 
ta visão. A defesa ficou batida no 
lance porque ultrapassada pela bola 
que Chavez, atento e lesto, foi 
captar. Paulo saiu a defender, que- 
rendo fechar o ângulo. Então com 
um toque traiçoeiro, o codicioso 
atacante aveirense passou a bola 
em arco sobre o pequeno guardião 
olhanenense, 

Arbitrados por Joaquim Cam- 
pos, as equipas alinharam : 

Beira Mar: Bastos; Valente, 
Liberal e Girão; Evaristo e Jurado; 
Miguel, Azevedo, Diego, Chavez e 
Paulino, 

Olhanense: Paulo; Alfredo, Lu- 
ciano e Nunes; Reina e Rui; Matias, 
J. Maria, Campos, Madeira e Ar- 
mando, 

sagem da Il à 4! Divisão Dis- 
trital entre o F. C, Anadia e o 

AH ES OS DR RSS 

No passado domingo, dispu- 
tou-se em Anadia, o primeiro 
jogo de competência da pas- 

SE E es sirr gs e roer 
5 ; €. D. Estarreja. 

O jogo foi disputado com muito vigor, sendo de salientar 
a decisão e firmesa com que a defesa do Estarreja se opôs às arre- 
metidas do, Anadia. Após a expulsão dum dos seus elementos, 
Faria, o E. D. E. cedeu o golo da vitória adversária, faltavam 
des minulos para terminar a partida, tento conseguido após 
a marcação dum canto, 

Sob a arbitragem de A, Vaz, as equipas alinharam: 
Anadia: Oscar; Pepe, Rui e Fialho ; Quim e Nunes; Pina, Bran- 
dão, Delfim. Manuel e Victor. 

Estarreja — Rola; Virgílio, Tomás e Ferreira Il; Faria 
e Ferreira 1; Vidal (Adalberto), Miranda, Arrojado, França 
e Benjamim. 

O segundo jogo disputa-se amanhã em Estarreja. 
XY A equipa de Volesbol de Espinho, campeã nacional da mo- 

! dalidade, acaba de regressar da Venezuela e do Brasil onde 
foi efectuar uma série de jogos. 

-— Na Venesuela defrontou a respectiva selecção nacional em 
cinco jogos tendo alcançado duas vitórias é sofrido três derrotas. 

No Brasil disputou dois jogos, um com o Fluminense e outro 
como A. A Banco Brasil, tendo saido derrotada por ambos. 

No campeonato nacional da III divisão, os grupos do Porto 
- Continuam a marcar ascendência. À última jornada teve os 

seguintes desfechos: Ovarense 2-Lamas o; Lourosa 2-Vilano- 
vense o; Arrifanense 2-Tirsense 4 

Os Jogos de amanhã são os seguintes ; Ovarense-Arrifanen- 
se; Tirsense-Lusitânia ; Vilanovense-Leça ; Lamas-Varsim. 
x Continua a desenrolar-se 0 Campeonato Distrital de Ande- 

bol de Aveiro, cuja sétima jornada teve os seguintes resulta- 
dos : atlético Vareiro 10-Avanca 6; Espinho 17-Amontaco 9; Escola Livre g-Académica 22 ; Beira Mar 13- Sanjoanense 2. 

; Ontem realizou-se Académica-Amoniaco (com 12-10 na pri- meira volta); e hoje efectuam-se os restantes jogos da primeira 
jornada da segunda volta : Beira Mar-Avanca (6-3) ; Escola Li- 
vre-Espinho (5-5); Sanjounense-«tidtiico Vareiro (10-12). 
x Amanhã, o Beira Mar tem um jogo «mortal» com o Covi- 

lhã, que será arbitrado por Alvaro Rodrigues, de Coimbra, 

DN ED Bolas P 
Sporting . . . « 2a 16 4 2 56-15 36 
F.C Porto . . . 22 164 2 45-11 36 
Benito. oi aa 13.0 S57 =28 32 
C.U. FP. . . , oa 124 6 937-27 28 
Atlético , . . . 22 10 4 8 39-32 24 
Belenenses . . . 22 9 6 7 4 -32 24 
Oihanense . 22 7 5 Io 30-37 19 
V. Guimar. .. . . 22 83 1 40-38 19 
Académica - 2a 8 3 1x 40-45 19 
Lusitano + +... aa 8 2 12 26-33 18 
Leixões. 1... «co da 7 3 12 95- 53 17 
Beira-Mar . . . az 6 4 12 33-49 16 
Sp Covilhã . - 22 5 4 13 24-39 14 
Salgueiros . 2a a a 18 10-77 9 

No próximo domingo realiza-se a 23º jornada, que ccmporta 
os seguinles desafios : Belenenses - F, C, Porto (0-5); Lusitano - Allé- 
tico (0 - LI; Benfica - Cuf (3- 1), Académica - Vitória de Guimarães 
(0 - 31; Sporting da Covilhã - Beira Mar (| - 1); Olhanense - Sporting 
[1 - 4); Salgueiros - Leixões (O - 5). 

notícias 
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MURTOSA 

Murtosa, 9 — Já se encontra na 
Secretaria da Santa Casa da Mise- 
ricórdia o projecto do edifício do 
novo Hospital da Murtosa, elabo- 
rado pela Comissão de Construçõ :s 
Hospitalares, Vai ser contruído 
com comparticipação do Estado e 
ara ele a população deste conce- 

lho, incluindo os ausentes, genero- 
samente contribuiu com importan- 
tes donativos. Pelo exame do pro- 
jecto se conclui que será um ma- 
jestoso edifício, muito bem delinea- 
do e concebido. 

Devia ter-se realizado ontem 
uma Assembleia Geral da Santa 
Casa para ser resolvido o problema 
da aquisição de terrenos destina- 
dos à construção desta obra. Não 
se realizou por não comparecer 
número legal de irmãos, de modo 
que será no próximo dia 15 de 
Abril, com qualquer número, como 
determinam os estatutos. 

— Principiou hoje neste conce- 
lho a campanha habitual da vaci- 
nação de canídeos contra a raiva, 
em obediência às determinações 
legais, sendo este trabalho realiza- 
do pelo veterinário municipal, sr. 
Dr. António Mota Madureira. 

— No próximo domingo, com as 
cerimónias dos Ramos, principiam 
hesta freguesia as festividades da 
Semana Santa, com o programa 
dos anos anteriores. 

— Os escuteiros locais termina- 
ram hoje o primeiro acampamento 
deste ano, que se iniciou em 7 do 
corrente, para comemorar o 33.º 
aniversário da fundação do Grupo 
n.º 54 Nnn'Alvares, deste concelho, 
tendo inaugurado o material de 
campo há pouco adquirido. — La- 
Eutrop. 

VAGOS 

Realizou-se na tarde de domin- 
go último, com muita dignidade e 
brilhantismo, a tradicional Procis- 
são dos Passos, Pregou o sr, Pa- 
dre Manuel Caetano Fidalgo, de 
Aveiro. 

ESGUEIRA 

Prosseguem os trabalhos de 
arranjo da Alameda 31 de Janeiro, 
por iniciativa da Junta de Fregue- 
sia. 

— A Câmara Municipal mandou 
reparar a parte de trás da Rua do 
Viso, constando que vão passar 
por ali os autocarros dos transpor- 
tes colectivos. 

— Realizar-se-ão, no último do- 
mingo do mês, as festas de nossa 
Senhora do Álamo. 

SALREU 

Salreu — No dia 31 de Março, 
nas Laceiras de Baixo, com 76 anos, 
faleceu João Rodrigues Frade, ca- 
sado com Joana Rodrigues de Oli- 
veira, Anos atrás foi regedor de 
Salreu. O seu funeral, no dia 1 de 
Abril, foi uma demonstração de 
ser grande o número dos seus 
amigos. 

— Há uma semana que os ser- 
viços competentes, em virtude da 
ruina da Ponte de Válega, assinala- 
ram no largo da igreja de Salreu a 
estrada desviando por Albergaria- 
-a-Velha o trânsito de pesados, para 
o norte da dita ponte. 

— Já são muitos os lavradores 
de cá que enveredaram pelo pro- 
cesso da plantação do arroz. Com 
esse fim há muitos viveiros de ar- 
roz semeado na nossa freguesia. 

— A Junta de Salreu resolveu, 
e muito bem, colocar um bom por- 
tão de ferro vedando uma porta 
que dá passagem para o cemitério, 
por trás da igreja. 

— No passado dia 8 realizou-se 
a tradicional Procissão dos Passos, 
sendo orador o Pároco de Labru- 
ge (Vila do Conde). 

— Consta-nos estar projectada 
uma ampliação do largo da igreja 
à custa do Adro das Padeiras, Per- 
mita Deus que não se toque no 
grande plátano que embeleza o 
local. — [(C) 

PALHAÇA 
A comissão das obras paro- 

quiais desta freguesia acaba de re- 
ceber a verba de 37.440$00, pelo 
Fundo do Desemprego, que refor- 
ça as anteriormente concedidas 

— às obras da nova igreja têm 
prosseguído, não diminuindo o in- 
teresse do povo pelas mesmas, 

— A Junta de Freguesia, em 
colaboração com a Câmara, vai 
proceder à electrificação da ave- 
nida da nova igreja poroquial. 

SEVER DO VOUGA 

Realizou-se no passado domin- 
go um dia de Formação para os 
elementos da J. A.C.F. das Sec- 
ções de Paradela do Vouga, Couto 
de Esteves, Rocas, Ribeira de Frá- 
guas e Sever do Vouga. 

Os trabalhos iniciaram-se com 
oração da manhã, seguida da santa 
missa na igreja paroquial desta 
vila, 

Estiveram presentes cerca de 
5o raparigas e o rev, Assistente 
Regional, efectuando-se os traba- 
lhos nas escolas masculinas de Se- 
ver do Vouga, 

— No próximo domingo, como 
já noticiámos, haverá o almoço de 
homenagem ao sr. Eng. Vital Ro- 
drigues, na Pensão Bela Vista. 

ARADAS 

Pedem-nos para chamarmos a 
atenção de quem de direito para o 
lamentável estado a que chegou a 
Rua de S. João, em Verdemilho, 
pois encontra-se absolutamente ia- 
transitável por estar cheia de covas. 

Com efeito, aquela artéria, que 
€ a única via de acesso à capela 
do lugar e também à Estação de 
Fomento Pecuário, precisa que a 
Junta de Freguesia ou a Câmara 
Municipal lancem para ali, urgen- 
temente, os seus olhares. 

Já por várias vezes temos apon- 
tado o mau estado daquela rua que 
serve o referido organismo do Es- 
tado e que por isso tem um intenso 
trânsito diário de veículos automó- 
veis, mas sem resultado até agora, 
não obstante a sua extensão ser 
relativamente curta ( cerca de 300 
metros) que, para já, seria repa- 
rada, apenas, com umas camio- 
netas de saibro, reparação, por- 
tanto, pouco dispendiosa, até que 
pudesse ser alcatroada, como se 
impõ>. 

— Por ter vindo ao Continente 
em missão de serviço comercial, 
chegou da cidade da Beira ( Mo- 
cambique ), encontrando-se aqui 
de visita à sua família, embora 
com pouca demora, o nosso amigo 
e dedicado assinante do Correio do 
Vouga, sr. Aurélio Nunes de Oli- 
veira, a quem já tivemos o prazer 
de abraçar na sua casa do Outeiri- 
nho — M. M. 

AGUEDA 

Agueda, 10 — Terminaram já 
as semanas de pregação efectuadas 
em algumas capelas da freguesia, 

A afluência de tiéis foi grande e 
a palavra de Deus foi escutada, 
com agrado, oxalá que a sua res- 
sonância perdure por muito tempo. 

— Também tiveram larga con- 
corrência as procissões dos Passos 
e do Enterro que se realizaram no 
sábado e domingo, atraíndo a 
Agueda grande número de pessoas. 

— No nosso Hospital, onde se 
encontrava em tratamento por ter 
dado uma queda, faleceu o sr. De- 
sembargador Sarmento. Havia ca- 
sado na Mourisca, onde há muito 
residia, mas era natural de S, João 
da Pesqueira, de famílias abasta- 
das e de preponderância. Con- 
tava cerca de 80 anos, foi um ma- 
gistrado integérrimo, invulnerá- 
vela qualquer espécie de infiuên- 
cia, procurando sempre julgar com 
o maior acerto. Possuia larga cul- 
tura e era pessoa de porte distinto 
e de maneiras finas, 

O seu funeral, que se realizou 
para o cemitério da Trofa, foi mui- 
to concorrido, nele se incorporando 
inúmeras pessoas de todas as clas- 
ses sociais 

— Também faleceu, há dias, 
nesta vila o sr. Darlindo da Silva 
Brinco. Contava 64 anos de idade. 

— Está a despertar entusiasmo 
e é aguardada com muito interesse 
a récita infantil que vai à cena hoje 
e amanhã na casa de espectáculos 
local. O produto reverterá a favor 
da Casa dos Pobres. Para que tudo 
Corra pelo melhor e ajudada por 
várias senhoras da vila, não se tem 
poupado a esforços a prof. sra D. 
Maria Isolina, grande animadora da 
referida récita, — A.S. 

AGADÃO 
A Câmara Municipal de Ague- 

da mandou construir o caminho en- 
tre as povoações da Foz e da Povi- 
nha, assim ficando estabelecida a 
ligação entre os lugares go norte 
-da freguesia, desde Alcafaz até à 
estrada municipal de Agadão, nas 
Almas da Bouça. 

— Espera-se a construção do 
troço do caminho entre o Soutinho 
da Cruz e o Cabril, em Alcafaz, 
para a ligação entre a estrada na- 
cional n.º 230 (Caramulo ) e a es- 
trada municipal de Agadão. 

RAN SIN 
15 — Segundo domingo da Pai- 

xão ou dumingo de Ramos. Mis. 
pr., sem Gl., Cr, Pref. da Cruz. 
Cor roxa. Cor vermelha na Bén- 
ção de Ramos 

16 — Segunda-feira Santa, Mis, 

    

pr, sem Gl. Cor roxa. 
172 — Terça-feira Santa. Mis. 

pr, sem Gl. Cor roxa. 
18 — Quarta-feira Santa. Mis. 

pr, sem Gl.. Cor roxa. 
19 — Ouinta-feira Santa. Mis, 

vespertina, entre as 16 e as ar ho- 
ras, Gl., sem Cr, Pref. da Cruz. 
Cor branca. 

20 — Sexta-feira Santa. Cele- 
bração litúrgica da Paixão e Morte 
de Cristo, entre as12e as aí ho- 
ras (de preferência às 15 horas). 
Cor preta e roxa. 

2t— Sábado Santo. 
túrgico. 

Vigília Pascal. Cerimónias e 
Mis. pr., GI, Pref. da Páscoa. Cor 
roxa e branca. 

22 — Domingo de Páscoa. Mis. 
ro, Gl., Cr, Pref. da Páscoa. Cor 
ranca, 

Dia ali- 

LETRAS RÚSTICAS 
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de nós pela geografia e pelo 
coração, que eu conheci o 
Padre Raul Machado. Era pro- 
fessor de física e química dos 
primeiros anos e também en- 
sinava filosofia sos graúdos. 
Claro no expor da lição, se- 
reno, sorridente, sempre com 
um «bem estáy, mesmo depois 
de um estenderete nosso. 

Quando fez anos, leu-nos 
na aula o «Frei Luís de Sousa»; 
noutro aniversário, deliciou- 
-nos com a soberba narrativa 
de Herculano, «A Abóbada». 

Os mestres de La Guardia 
[e havia-os lé que eram Mes- 
tres da melhor água) não se 
distanciavam da gente, alta- 

neiros, como as cabaças do 
«Cabaceiro» de Santarém. 

Não eram como alguns 
gramalicões oficiais que es- 
quartejavam as estâncias sa- 
gradas dos «Lusíadas» em 
oraçõezinhas, e se quedavam 
insensíveis ante aquela «matu- 
tina luz serena e fria» da al- 
vorada de Ourique ou o atroar 
das «duras ermas» de Alju- 
barrota. 

Afinal eu caí em remexer 
folhas mortas do meu Outono. 
Desculpa, leitor amigo. 

O Rev.º Doutor Raul Ma- 
chado, o sempre lembrado 
criador das «Charlas Linguís- 
ticas», merecia, na verdade, 
melhor homenagem deste seu 
antigo discípulo. 

Caminhos Cruzados na Avenids 
CONTINUAÇÃO DA 

ta, O homem põe sempre Deus 
em processo. 

A revolta contra a criação, 
o absurdo da condição hu- 
mana, é um ataque ao seu 
autor! Se não, como Sartre 
acusava Camus, porquê e para 
quê a revolta? 

O revoltado, disse-o Mal- 
raux, é sempre blasfemador. 

Riqueza Perdida 

Mas que extraordinária 
perspectiva | 

O homem já não se prec- 
cupa com o deus dos filóso- 
fos; só lhe interessa, como 
Pascal descobriu em memorá- 
vel noite, o Deus de Abraão e 
de Jacob. Quer dizer: o ho- 
mem de hoje não quer Deus 
como ideia, mas como pessoa, 
ou seja, como Salvador. 

Por outro lado, o homem 
posto frente a frente ao seu 
destino, reveste-se dum valor 
sagrado quase absoluto. 

E se a lucidez do absurdo 
pode originar uma revolta de 
desespero de superação, a 
aceitação da inutilidade pode 
fundamentar uma idolatria an- 
tropocêntrica. Mes por isso 
mesmo não estão fechadas to- 
das as saídas... 

À Porta Estreita 
A única porta de saída des- 

tes espíritos que sufocam mu- 
rados na sua própria grandeza 
é, na esteira do imanentista 
Blondel, convidá-los a «cavar 
mais profundamente o rosto 
do homem e aí descobrir as 
necessidades que nenhuma re- 
forma social, nenhuma revolta, 
nenhuma arte, nenhum estoi- 
cismo poderão cumulara. 

Porque na medida em que 
se «mata» Deus, o homem 
morre. Berdiaelf já o dissera 
há muito. O espantoso é que 
homens como Malraux che- 

A GUARDA 
Há aproximadamente dois me- 

ses que diversas pessoas do con- 
celho de Ilhavo e Aveiro vêm 
apresentando queixas nos postos 
da G.N.R. das ditas localidades 
contra indivíduo ou indivíduos des- 
conhecidos por lhe furtarem de 
suas casas, de dia ou de noite, ar- 
tigos, géneros, animais, ferramen- 
tas, dinheiro, roupas, etc, 

Esta série de furtos trazia a 
poprlação alarmada, tanto mais 
que os gatunos actuavam alterna- 
damente, ora numa localidade, ora 
noutra, e por vezes em dias ou 
noites seguidas, 

A G.N. R. não se poupando a 
esforços e atenta aos movimentos 
dos assaltantes, exercia a missão 
de acalmar as pessoas lesadas, ao 
mesmo tempo que diligenciava no 
sentido de descobrir os malandrins. 

Como andasse a ser procurado 
um indivíduo para esclarecimento 
dum caso duma bicicleta motori- 
zada que em princípio nada fazia 
supor ser esse um dos principais 
assaltantes em questão, foi este 
mesmo indivíduo localizado e ime- 
diatamente detido no dia 4 do cor- 
rente e conduzido ao posto da 
G. N. R. de Aveiro, onde se desen- 
rolou a meada. 

Por suspeita doutros furtos, o 
comandante do posto interino sr. 
Joaquim Nunes de Matos, deslo- 
cou-se à residência do detido, AR- 
TUR DE JESUS SERRALHEIRO, 
solteiro, estucador, natural do lugar 
e freguesia de Angeja, concelho 
de Albsrgaria-a-Velha, onde veri- 
ficou existir um completo armazém 
de bicicletas, roupas, ferramentas 
de carpinteiro, alfaias agrícolas e 

PRIMEIRA PÁGINA 

guem à mesma conclusão | 
Com Renan, diríamos, hoje 

ainda mais, que «depois de 
tudo isto, a verdade é talvez 
triste2, mas é lá nela que está 
a salvação. 

A Única Saída 
Inadmíssivel construir a ci- 

dade do homem numa espécie 
de optimista inebrismento es- 
tóico, cego ao escândalo do 
mal, pois que bastaria uma 
única lágrima de criança, de 
que fala Ivan Karamazov, para 
nos impedir o direito de afir- 
mar Deus. 

Impossível fazer do absur- 
do ou da revolta lei da vida, 
pois que pelo seu condicio- 
nalismo estrutural, fatídico, St- 
sifo só pode ser feliz imagi- 
nado... 

Não é pois Deus mem o 
Flomem que resolvem o pro- 
dlema, 

Só Cristo, Deus e Ho- 
mem, dá solução ao mistério 
da vida humana. Porque só 
Ele, assumindo toda a condi- 
ção humana, lhe deu uma fi- 
nalidade transcendente. Vence 
o mal com o mal. Aqui o es- 
cândalo, o mistério, a vitória. 

Então, neste mundo regado 
pelo sangue divino onde nós 
continuamos a sofrer, «tudo é 
graça», como so morrer cicia 
o «curé» de Bernanos, porque 
tudo é objecto de redenção. 

E se Satã teve o seu dia, 
Cristo há-de ter a sua hora. 
Ele nos avisou que a vida é 
tempo de prova. 

E nesse hora de esperan- 
ça, não mais se distinguirá, co- 
mo o fez Rousseaux, entre a 
<salutr ou a «bonheur», mas 
felicidade e salvação dar-se-ão 
as mãos porque tendo-se con- 
sumado a cidade de Deus fi- 
cou construida para sempre a 
cidade dos homens. 

m. r. 

PRENDEU... 
outros artigos que fez transportar 
para o dito posto de Aveiro, 

Como a série de furtos se ele- 
vasse a 29 € O volume dos artigos, 
por vezes, fosse grande, suspeitou- 
-Se também de que o Serralheiro 
não seria capaz, só por si, de fazer 
tantas proezas. Instado sobre q 
facto, declarou que tinha como 
Re AIRES FERREIRA NU- 

ES, casado, guarda nocturno, 
natural do lugar de Rebordinho, 
freguesia de Campia, concelho de 
Vouzela, e ambos residentes no 
lugar de Presa-Légua, do concelho 
de Ilhavo. 

Da hábil diligência do coman- 
dante do posto da G. N.R. em 
Aveiro, resultou a apreensão da 
quase totalidade dos roubos, os 
quais foram entregues aos seus 
donos, 

Ambos os gatunos foram entre- 
gues no Tribunal da Comarca de 
Aveiro, ficando o primeiro preso, 
por ser reincidente, e o segundo 
em liberdade, até à efectivação do 
julgamento, 

  

  

Paulo de Miranda Catarino 
ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

BASI  Escril 
TE iogis Rod 

AVEIRO   
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A's Raparigas Católicas da Diocese 

fp à véspera da Semana 
Santa que vos escre- 

& vo, após a Quares- 
ma, “tempo aceitá- 

vel », em que nos foi pedido um 
esforço próprio para a nossa 
selvação e salvação dos ho- 
mens de todo o mundo. 

Esta Quaresma de 1962 te- 
ve molivo de particular inte- 
resse por ser o ano do Con- 
cílio Ecuménico. Convida-nos 
ainda este tempo a sérias me- 
ditações. Assim, não ficará 
mal trazer-vos hoje um assun- 
to muito importante para vos- 
sa reflexão. 

Somos membros do Corpo 
Místico de Cristo. Temos apro- 
fundado e procurado viver es- 
ta realidade: que nós (tu, eu, 
cada uma das nossas rapari- 
gas, todos os batizados) so- 
mos a Igreja? E' uma reali- 
dade de Fé o estarmos «nós 
em Cristo total». Sendo Igre- 
ja (seu membro) temos que 
sentir com a Igreja, aceitar os 
seus dogmas, viver es suas 
inquietações e problemas. 

Por isso, devemos trazer 
na alma o Concílio, como o 
trazem na alma o Santo Padre, 
os Bispos, os Sacerdotes. 

Que é, afinal, um Concílio 
Ecuménico ? 

E' uma «assembleia reuni- 
de sob acção do Espírito San- 
to, com Bispos participantes 
de todo o mundo, convocada 
pelo Papa para deliberar e 
resolver assuntos de toda a 
Igreja». E' uma forma de ma- 
gistério extraordinário. Este é 
o |l Concílio do Vaticano. O 
| Concílio do Vaticano foi in- 
terrompido pela guerra de 
1870. Houve até hoje 20 Con- 
cílios. A Igreja é um corpo 
vivo, como tal evolui, adapa- 
-se e alimenta a humanidade 
e caminho do. seu destino 
eterno. 

A Igreja, « Mãe e Mestra 3, 
vela pelos filhos «com mater- 
nal providência» e por isso 
os sucessores dos Apóstolos, 
os Bispos, a quem Jesus in- 
cumbiu a missão de governar 
a Igreja, reunem-se, de tem- 
pos a tempos, para estudarem 
em comum as melhores for- 
mas de adaptar e fazer enten- 
der aos homens do momento 
actual a doutrina do Evange- 
lho. O Concílio explica, mais 
convenientemente, a Palavra 
Revelada. 

Este Concílio teve a sua 
origem « numa inspiração pes- 
soal e Íntima de Deusa S. 5. 
João XXIll» em 25 de Janeiro 
de 1959. 

A Padroeira é Nossa Se- 
nhore. « Maria esteja sempre 
connosco em oração cons- 
tante », disse o Papa. 

Principiaré a 11 de Outu- 
bro de 1962 — dia litúrgico da 
maternidade de Nossa Se- 
nhora. 

O fim do Concílio é-nos 
apontado por Sua Santidade: 
«O Concílio tem em vista fa- 
zer com que o Clero se re- 
vista de novo fulgor de santi- 
dade; o povo seja eficoz- 
mente instruido nas verdades 
da fé e moral cristãs; procura 
fazer com: que se cultive o 
apostolado social e os cris- 
tãos tenham um coração mis- 
sionário, que o mesmo é di- 
zer, fraterno e amigo para 
com tudo e com todos». 
E, afinal, para que a Igreja 
«apareço com todo o seu es- 
plendor espiritual, sem ruga, 
nem mancha ». 

O Concílio será, portanto, 
o que for a nossa colabora- 
ção e a daquelas com quem 
contactamos. O Concílio é 
nosso e para nós. 

Como devemos participar 
e levar todas as outras rapari- 

gas a participar 2 
PELA ORAÇÃO — E" Sus 

Santidade que pede: «Como 
pequenina lembrança quotidia- 
na, gostamos que rezeis três 

- vezes a Glória ao Pai..., de- 
pois do « Angelus », pelo fe- 
liz êxito do Concílio ». 

«O bom êxito do futuro 
Concílio depende mais das 
ardentes orações feitas por 
todos do que da actividade e 
diligências humanas ». 

« Desejamos convidar-vos 
a rezar o Terço, com parti- 
cular devoção, pelo Concílio ». 

Sua Santidade confia duma 
maneira particular nas orações 
das crianças, nas dos doentes 
e dos que sofrem. 

PELO SACRIFÍCIO — « E' 
preciso ejuntar também um 
esforço meior, um desejo vi- 
vo de sacrifício, dir-se-ia de 
purificação ». 

PELO ESFORÇO CADA VEZ 
MAIOR DA NOSSA SANTIFI- 
CAÇÃO — Estamos conscien- 
tes de que a Caridade na 
Unidade só se realiza con- 
soente a nossa quota parte? 
Como vai a reforma interior, 

  SOCIEDADE 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — D. Maria Tomásia Alves 
Candeias, esposa do sr. Carlos Vicente 
Ferreira; D. Greciele Barreto Rosette; 
Meria da Conceição Henriques Game- 
las, filho do sr. Eduardo dos Santos 
Gamelss; Padre Domingos José Rebelo 
dos Sentos; Júlio Pereira; Padre Antó- 
nio dos Santos; Mário Rui e Luís Ma- 
nuel, filhos do sr. Rui Vicente Ferreira; 
Duarte Madail de Matos. 

Amanhã — D. Maria Henriques 
da Silva, viúva do Capitão Gumer- 
sindo da Silva; Mário de Sousa Mo- 
reira; Dr. Fernando Garcia. 

Dia 16 — Maria Teresa, filha do 
sr. Dr. Manuel Granjeis, Padre Ma- 
nuel de Oliveira Júnior. 

Dia 17 — Ane Paula Agua Lusa de 
Sousa Rebocho, filha do sr. Carlos Eu- 
génio de Sousa Rebocho; D. Elissbelh 
Laszló Fidalgo, esposa do sr. Jacinto 
Maria Fidalgo; Francisco dos Santos 
Piçerro; Padre Sebastião António Ren- 
deiro. 

Dia 18 — Padre Menuel Melias Ri- 
bau; Padre Celestino da Silva Correia 
Ameral; Dr. Vitorino Simões Cardoso; 
José Carlos da Silva Pereira; Carlos 
Eduardo Cunha Dies, filho do sr. Dr. 
Nuno de Cunha Dies. 

Dia 19 — D, Ilda de Almeida Prior 
Coutinho, esposa do sr. Capitão Al- 
berto Prior Coutinho; António Osório; 
Dr. André Luís de Pinho Ala dos Reis, 
filho do sr. Amadeu Ala dos Reis; Ar- 
tur Manuel Pericão Seixas, filho do sr. 
Raul Seixas. 

Dia 20 —D. Eudora da Luz dos 
Reis Fonseca, esposa do sr. António 
Fonseca; Dr. Anselmo Taborda. 

LARES EM FESTA 

No dia 4, no Hospital de Aveiro, 
nasceu o quinto filhinho do sr. Eng. 
João Barreto Ferraz Sacchelti e da 
sr.a D. Maria Manuela Sacchelti. 

A criancinha vei ser batizada com 
o nome de Maria Teresa. 

— Pelo nascimento do primeiro 
filhinho, no dis 7, está em festa o lar 
da sr.2 D. Meria Oliveira e do sr. Abí- 
lio de Paiva, de Frossos. 

— No mesmo dia, nasceu o'ler- 
ceiro filhinho no lar da sr.2 D. Fernan- 
da Meria Leite Ferreira e do sr. Eng. 
Adelino Pedro Ferreira. 

As nossas felicitações. 

a renovação de vida cristã; 
como procuramos crescer na 
Caridade 2 

PELO CONHECIMENTO E 
INTERESSE — « E' bom que os 
fiéis sejam informados acerca 
de tudo quanto suceda e su- 
cederá, tendo em vista as re- 
percussões e resultados da 
excepcional reunião» ( João 
XXIII). 

Temos lido e meditado a 
última Carta Pastoral do nos- 
so falecido Bispo? O «Cor- 
reio do Vouga» publicou-a 
no seu número de 13 de Ja- 
neiro de 1962. 

Recomendamos ainda a lei- 
tura de dois livros: «O Con- 
cílio», do Cónego Vaz Pinto, e 
« Vaticano Il», de Daniel Rops. 

Torna-se necessário fazer 
uma campanha de esclareci- 
mento junto de todos os que 
dependem de nós. Será mais 
fácil, depois, sceitar com boa 
vontade e cumprir com fide- 
lidade as decisões do Con- 
cílio. 

Um Concílio é semelhante 
aos sacramentos. Também ele 
dará fruto e atingirá o seu fim 
na medida das nossas dispo- 
sições. 

Este é o apelo da Santa 
Igreja. Esta é a palavra da 
Acção Católica. 

À Presidente Diocesana da d. B. E. 

      

MONS. RAUL MIRA 

O antigo Vigário Geral da Diocese 
de Aveiro, Mons. Reul Duarte Mire, 
regressou a Quelimane, depois de ler 
passado no Luso, sua lerra natal, al- 
guns meses de férias, em gozo de li- 
cença graciosa, 

Sua Ex.º Rev.ma partiu ainda um 
pouco combalido pela doença, mes 
espera poder continuar os seus lraba- 
lhos apostólicos à frente da paróquia 
de Sé daquela Diocese, onde é por 
todos muito querido e estimado. 

São estes os nossos volos, ao mes- 
mo lempo que agradecemos a genti 
líssima carta que, na despedida, se 
dignou enviar ao «Correio do Vouga». 

PRIOR DA GLÓRIA 

O Prior de Glória, sr. Padre Mes- 
sias da Rocha Hipólito, por motivo 
dos seus incómodos de saúde, voltou 
novamente para o Porto, a fim de ali 
continuar em repouso e lratamento. 

Mais uma vez fazemos volos pelas 
suas rápidas melhoras, 

NO BRASIL 

Partiu para o Brasil, onde se demo- 
rará cerca de dois meses, osr. Fran- 
cisco Domingues Coelho, proprietério 
da «Berbesria Progresso 2, desta ci- 
dade, 

DOENTE 

Em Lisboa, sujeitou-se onlem a uma 
intervenção de apendicite o nosso bom 
amigo Menuel Alvaro Martins de Lima, 
filho do sr. Eng. João Ribeiro Coutinho 
de Lima. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras 

DR. JOAQUIM DA 
SILVA PORTUGAL 

Tendo completado oito anos sobre 
a sua posse como Director da Estação 
Zootécnica Necional da Fonte Boa, 
Santarém, no passado dia 3, deta que, 
por feliz coincidência, era também a 
das suas « bodas de prate » matrimo- 
niais. o nosso dedicado amigo sr. Dr. 
Joaquim da Silva Portugal, antigo In- 
tendente de Pecuária E Aveiro, foi 
muito cumprimentado no seu gabinete 
pelos técnicos e mais funcionários do 
estabelecimento que superiormente di- 
rige. 

Ao Director da Estação Zootécnica 

  

Acabar de sair 

— custando apenas - 

o Ordinário da Missa. 

e na   

UMA NOVIDADE! 

SEMANA SANTA 

— a melhor tradução dos textos da Semana Santa 
— impressa nas cores litúrgicas de cada dia 
— num livro de bela apresentação 
— encadernado a plástico com gravação a dourado 

Este livro, de quase 200 páginas, é, sem dúvida, o 
mais apropriado para ajudar os cristãos a reviverem mais 
conscientemente as cerimónias da SEMANA SANTA. 

Dispensa o uso do Missal, nesses dias, pois contém 

à venda no 

SECRETARIADO DIOCESANA DA CATEQUESE 

GRÁFICA DO VOUGA — AVEIRO 

- « 58001! 

    

Programa da 
Semana Santa 

NA VERA CRUZ 

Domingo de Ramos — às 
10,30 horas — Bênção dos Ra- 
mos na igreja do Carmo e 
procissão em direcção à igreja 
paroquial; 11 horas — Missa 
solene com canto da Paixão; 
18.30 horas — Exposição do 
Santíssimo e bênção aos doen- 
tes; 19 horas — Missa e comu- 
nhão pascal dos enfermos. 

Quinta-Feira Santa — às 
15 horas — Procissão do Se- 
nhor aos Enfermos; 18.30 ho- 
ras — Missa Solene da Ceia 
do Senhor, com Lava-Pés, 
comunhão e procissão. 

Sexta-Feira Santa — às 16 
horas — Comemoração da 
Paixão, Adoração da Cruz e 
Comunhão ; 21,30 horas —Pro- 
cissão do Enterro (da Sé Cate- 
dral para a igreja da Vera Cruz). 

Sábado Santo — às 22,30 
horas — Vigília Pascal e Missa 
da Ressurreição. 

Domingo de Páscoa — às 
10 horas — Procissão e Missa 
Solene. 

NO CARMO 

Domingo de Ramos — às 
10,30 horas — Bênção dos Ra- 
mos e procissão em direcção 
à igreja paroquial. 

Quinta-Feira Santa — às 
17 horas — Missa cantada com 
comunhão e procissão; às 2] 
horas — Hora Santa. 

Sexta-Feira Santa — às 
18 horas — Comemoração da 
Paixão e Morte de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Adoração 
da Cruz e comunhão. 

Sábado Santo — às 8 ho- 
ras— Via Sacra; — às 23 ho- 
ras— Vigilia Pascal e Missa 
da Ressurreição. 

CARITAS 
Comunica-se aos Reveren- 

dos Párocos e Obras de As- 
sistências que recebam géne- 
ros da CARITAS PORTUGUESA 
que devem responder ao ofi- 
cio desta instituição, de 6 de 
Abril corrente, e aceitar, para 
que os pobrezinhos não dei- 
xem de ser assistidos, o envio 
directo dos referidos géneros. 

Aveiro, 12 de Abril de 
1962, 

O Vigário Capitular 

Nacional e a sus esposa foi oferecido 
no dis 5, no Abidis Hotel de Santa- 
rém, pelos funcionários e técnicos da 
Fonte Bos e suas esposas, um jantar 
Íntimo, que deu motivo 8 Irocs de 
afectuosos brindes e saudações. 

Aos Sacerdotes 

da nossa Diocese 

Vão ser enviados a todas as 
paróquias da Diocese exem- 
plares do REGULAMENTO GE- 
RAL DA FABRICA DA IGREJA E 
DO BENEFÍCIO PAROQUIAL. 

Recomendamos a todos os 
Revs. Sacerdotes a aquisição 
do referido Regulamento e o 
seu estudo, de forma que à 
sua entrada em vigor na data 
decretada (1 de Junho de 
1962), corresponda o devido 
conhecimento das disposições 
tomadas pelo Venerando Epis- 
copado Português. 

E mandamos que em cada 
paróquia seja arquivado um 
exemplar do Regulamento 
agora publicado. 

Aveiro, 12 de Abril de 
1962. 

O Vigário Capitular, 

Mons. Júlio Tavares Rebimbas 

Visita Pascal 
na Vera-Cruz 

A visita pascal na fregue- 
sia da Vera Cruz seró feita do 
seguinte modo: 

Domingo: 14.30 — Beira 
Mar e Rossio. 
Segunda - Feira: 9.30 — 

Ruas do Carril, Gravito, Me- 
nuel Firmino, Seixal e Clemente 
de Morais e Largo da Ápre- 
sentação ; 14.30 — Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho e ruas 
transversais. 

Terça-Feira: 14.30—Bairro 
de Sá, a começar na Rua do 
Carmo. 

Domingo de Pascoela ; 
14.30 — Rua do Comandante 
Rocha e Cunha, Estrada da 
Quinta do Gato e lugares da 
Forca e Presa. 

Seminário de Santa Joana 

Realizou-se no domingo 
último mais uma das habi- 
tuais reuniões dos pais e 
familiares dos alunos do 
Seminário de Santa Joana 
Princesa com os superiores 
desta casa de formação sa- 
cerdotal. 

Após a santa missa, os 
srs. Reitor, Vice-Reitor e 
Director Espiritual trata- 
ram de diversos assuntos 
com as famílias dos semi- 
naristas. 

ESTAÇÃO DE CACIA 
No Concurso das Estações Flo- 

ridas, mais uma vez o jardim da 
Estação de Cacia obteve o prémio 
de 200800 e um diploma de honra, 
correspondentes ao asseio e bom 
gosto que apresenta. “9
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FERNANDO MOREIRA. 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 

PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 
Consultas des 11 às 13h. 

e das 15as 19 h, 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef, [ Cosan 22779 AVEIRO 

Maria de Lourdes 

Granado Madeira 
Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Residência e Consultório 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

149 — 1.º - D1.º 

Telef. 22675 AVEIRO 

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 

Serviço: 24 4,25 e 5,8 dos 
9,30 às 13 h. e dos 15 às 18h. 3.28, 
6.25 e Sóbados dos 11 às 13 h. e dos 
15 às 18 horas. 

  

Consultório: 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, TIO 

1.º Esg. — AVEIRO     

  

LABORATÓRIO 

«João de Aveiro» 

ANÁLISES CLÍNICAS 

Drs. DIOMISIO VIDAL COELHO 

e JOSÉ MARIA RAPOSO 

dy. Dr. Lourenço Peixinho, 50 
TELEFONE 22 706 

AVEIRO 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 
  

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 10-1,9-D.to 

(Acima do Cine-Testra Avanida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. | Gesigêncio” 22019 

  

  

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Madicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS x 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Ay, Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1,9 Drto — Telefone 
23875 às segundas, querias e 
sextas-feiras a partir des IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-).9 Dr,O 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospitel da Misericódio — às 

quartas-feiras, às 14 horas. 
Em Estarreja — no Hospital da Mi- 
sericórdia — sos Sébados às 14 h. 

  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris     

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das ro às 18 horas 
(8 tarde, com hora marcads | 

Av. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.º 

TELES. À Giggniência 22044 
AVEIRO 

  

  

MAYA SEGO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS 
DOENÇAS DE SENHORAS 
CIRURGIA GINECOLOGICA 
Consultório + 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 91 - 2.0 
Telef. 22982 AVEIRO 

Consultas às a.s-feiras, 
4.º e 6.ºº das 15 às 20 horas. 
Residência : 
Rua Eng 

Telef. 22080 | 
Dudinot, 23-20 

AVEIRO     Dionísio Vidal Goelho 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50.1.º 
TeLerone 22706 
Aveiro 

  

  

APONTADOR 

Precisa-se, de preferência com prática de assuntos de 

pesca (sardinha) e com idade superior a 24 anos. 

Resposta a este Jornal ao n.º 110. 

  

  

  CARROCERIAS PARA AUTOCARROS 

PRONTO-SOCORROS — —AMBULÂNCIAS 

AUTO FÚNEBRES — CARRINHOS DE PISTA 

VEÍCULOS PARA ATRAÇÕES — ATRELADOS 

PARA CARGA 

CONSTRUTORES 

Costa, Gaetano & Irmão, L.' 

UMA ORGANIZAÇÃO DA 

União Exportadora de Ghelo, 1.º 
Vila Nova de Gaia 

  

Veja os Carrinhos de Pista de nossa construção 

na Auto-Pista S. Dinis, na Feira de Março, em Aveiro     

EDITAL 
JOAQUIM NETO 

MURTA, Engenheiro-Chefe 
da Segunda Circunscrição 
Industrial. 

FAZ SABER que MA- 
NUEL PEREIRA DE CAS- 
TRO SILVA pretende li- 
cença para explorar uma 
oficina de pintura à pistola 
e chapeiro de veículos auto- 
móveis com soldadura auto- 
génea, incluída na 2.º classe, 
com os inconvenientes de 
perigo de explosão e de 
incêndio, emanações noci- 
vas, cheiro e barulho, sita 
na Rua Voluntários Gui- 
lherme Gomes Fernandes, 
n.º 5 freguesia de Vera 
Cruz, concelho e distrito 
de Aveiro. 

Nos termos do Regula- 
mento das indústrias insa- 

- lubres perigosas ou tóxicas 
e dentro do prazo de 30 dias 
a contar da data da publi- 
cação e afixação deste edi- 
tal, podem todas as pessoas 
interessadas apresentar re- 
clamações por escrito, contra 
a concessão da licença reque- 
rida eexaminar o respectivo 
processo múmero 23.283, 
nesta Circunscrição Indus- 
trial, com sede em Coimbra, 
na Avenida Sá da Bandeira, 
D.º-IIr. 

Coimbra e 2.º Circuns- 
crição Industrial, 28 de 
Março de 1962. 

O Engenheiro Chefe da Circunscrição, 

Joaquim Neto Murta 

EDITAL 
JOAQUIM NETO 

MURTA, Engenheiro-Chefe 
da Segunda Circunscrição 
Industrial. 

FAZ SABER que, RI- 
CARDO DE PINHO NAS- 
CIMENTO pretende licença 
para explorar uma moagem 
de sal incluída na 3.º classe, 
com os inconvenientes de 
barulho e trepidação, sita 
na Rua dos Arrais, n.º 6, 
freguesia de Vera Cruz, 
concelho e distrito de Aveiro. 

Nos termos do Regula- 
mento das indústrias insa- 
lúbres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 diasa contar da publi- 
cação e afixação deste edital, 
podem todas as pessoas in- 
teressadas apresentar recla- 
mações, por escrito, contra 
a concessão da licença re- 
querida e examinar o res- 
pectivo processo número 
23.297, nesta Circunscrição 
Industrial, com Sede em 
Coimbra, na Avenida Sá da 
Bandeira, n.º 1I7. 

Coimbra e 2.º Circuns- 
crição Industrial, 28 de 
Março de 1962. 

O Engenheiro Chefe da Circunscrição, 

Joaquim Neto Murta 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

AVISO 
Avisam-se os Ex."ºs Con- 

sumidores de electricidade 
das Ruas de S. Sebastião (des- 
de os n.º 0 e 125) de Aires 
Barbose, Estrada de S. Ber- 
nardo (até à variante da EN), 
de Ilhavo, das Pombas, Estrada 
de Aradas, Estrada de 
Verdemilho parte) e trans- 
versais, cujas instalações são 
alimentadas pelo posto de 
transformação dos depósitos 
de água, bem como os de 
Aradas, Verdemilho e Bonsu- 
cesso, de que no próximo 
Domingo, dia 15, por motivo 
de trabalhos numa linha da 
U.E.P., será interrompido o 
fornecimento no período das 
7 às 15 horas. 

Porque se admite a pos- 
sibilidade de restabelecer o 
fornecimento antes de termi- 
nado aquele período, todas 
as instalações destes Serviços, 
devem, para efeito das pre- 
cauções a tomar, ser conside- 
radas permanentemente em 

carga. 
Aveiro, 12 de Abril de 1962. 

O Engenheiro Director-Delegado, 

3) António Máximo Baioso Henriques 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

Lista dos candidatos apro- 
vedos nas provas prestadas 
em 20 e 21 de Março último 
para lugares do quadro de 
assalariados : 

Aferidor de Contadores : 

Manuel Duarte Maia; 

Ajudantes de Aferidor: 

Manuel Gomes. 

No prazo de quinze dias 
deverão entregar na Secretaria 
destes Serviços os documen- 
tos exigidos pela legislação 
aplicável, os quais a mesma 
Secretaria lhes poderá indicar. 

Aveiro, 13 de Abril de 1962. 
O Presidente-do Conselho de Administração, 

a) José Ferreira Pinho Basto 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Pelo Primeiro Juizo de 
Direito desta comarca e 
Primeira Secção, correm 
éditos trinta dias, contados 
da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, notifi- 
cando a comproprietária 
MARIA DE JESUS, viúva, 
lavradeira, queteve a última 
residência conhecida na Ga- 
fanha, freguesia e Julgado 
Municipal de Vagos, desta 
comarca, de que, por despa- 
cho de 24 de Janeiro último 
foi ordenada a penhora no 
prédio que a seguir se iden- 
tifica, pertencente aos exe- 
cutadores António Julião da 
Silva e mulher Amélia San- 
ta, ele marítimo e ela do- 
méstica, residentes na Gafa- 
nha da Vagueira, Vagos, 
nos autos da acção sumária, 
em execução de sentença, 
em que é exequente Clau- 
dino dos Santos, casado, 
agricultor, residente no Cor- 
go do Seixo de Baixo, Vagos. 

No prazo de três dias, 
findo que seja o dos éditos, 
pode a notilicanda fazer as 
declarações que entender 
quanto ao direito dos exe- 
cutados e ao modo de o 
tornar efectivo, nos termos 
do disposto no art.º 863.º do 
Cód. do Proe. Civil, 

À notifiaante tem no 
prédio uma terça parte. 

Tracção penhorado gos eueculados : 
Dois terços de uma terra 

lavradia sita na Vala do 
Tojeiro, limite da Gafanha, 
freguesia de Vagos, que 
confronta do norte com José 
Maria dos Santos Carran- 
cho, sul com Joaquim Frei- 
re, nascente com caminho 
público e poente com a Ria, 
inscrita na matriz sob o 
art.º 3.176. 

Aveiro, 13 de Abril de 
T962. 

D Juiz de Direito 

Silvino Alberto Villa Nova 
O Chefe de Secção, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 

  

Serviços para toda 

a parte do País 

Telef. 32415 

AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 
«anexa Ao HORTO escuelrense » 

A mais completa 

no género 

ESGUEIRA — AVEIRO 

  

  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE GOEDUGAÇÃO 
MSTRUÇÃO PRIMÁRIA, ADMISSÃO E CURSO EOMPLETO DOS LICEDS 

TELEFONE - 52173 — ALBERGARIA-A-VELHA 
  

  

só na 

ES FUN.   
sacos para if 
e 

aventais 
LINDOS E -QUASE DADOS 

FOIRA DE MARÇO 
AVEIRO    



A CIDADE 
e os seus PROBLEMAS 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 

lhoramentos rurais, mas se 
o Estado não conceder as 
necessárias  comparticipa- 
ções, nada feito, As entida- 
des superiores deviam con- 
siderar que as compartici. 
pações, se representam va- 
lioso contributo financeiro, 

» traduzem também estímulo, 
incentivo e reconhecimento 
à obra impulsionada pelo 
Presidente da Camara. 

Infelizmente, tanto os de 
cima como os de baixoacham 
sempre pouco o que se fez; 
quanto mais se realiza, mais 
se exige; quanto mais es- 
forço despendido, menos re- 
conhecimento. 

E'a retribuição dos que 
se dedicam com interesse, 
com afinco, ao serviço da 
colectividade. Mas não se 
ode ter memória para estas 
altas... 

Revertendo ao assunto 
directo do nosso artigo de 
hoje, devemos esclarecer 
que, sob o ponto de vista 
económico, as populações 
das aldeias são pobres, de 
débeis recursos. À assistên- 
cia e a previdência estão a 
cargo das Casas do Povo, 
onde as há, mas estas não 
possuem disponibilidades 
para a todos acudir. 

Exactamente por estas 
circunstâncias especiais de 
debilidade económica, é que 
a acção fomentadora da Cà- 
mara deve incidir sobre as 
freguesias rurais com mais 
afinco, uma vez que a cida- 
de já possui muitos dos mais 
importantes melhoramentos 
indispensáveis a um centro 
urbano. Somos até de opi- 
nião que se deveria dar 
prioridade às obras a reali- 
zar nas nossas aldeias para 
as elevar a um nível que 
estão longe de atingir, e dei- 
xar para melhor oportuni- 
dade modifiçações neste ou 
naquele arruamento que 
não pedem urgência, Não 
se condenam os gastos na 
cidade, bem entendido: la- 
menta-se que se não olhe 
para as nossas freguesias 
com mais solicitude e cari- 
nho, 

Não seria despeciendo 
organizar um inventário das 
obras mais prementes a rea- 
lizar nas nossas aldeias e 
seriá-las pela sua ordem de 
urgência e de importância, 
Esse inquérito revelaria à 
autoridade competente o 
muito que há a fazer. 

E' certo que a obra rea- 
lizada no sector dos melho- 
ramentos rurais pelo Poder 
Central, em cooperação com 
os corpos administrativos, é 
uma das mais relevantes e 
de maior projecção política 
e social; mas não há dúvida 
em afirmar que falta ainda 
percorrer muito caminho. 
A valorização dos pequenos 
aglomerados regionais — vi- 
las e aldeias — é um pro- 
blema essencial na vida do 
País. 

Se a agricultura é a nos- 
sa primeira indústria, um 
poderoso esteio da econo- 
mia portuguesa, é também 
o ponto fraco da nosa estru- 
tura social, Tudo o que se 

fizer pelo bem estar das po- 
pulações das nossas aldeias 
redunda em benefício da 
Nação. 

Bem basta aos rurais as 
incertezas do tempo, uma 
metereologia inconstante, 
com chuvas ora insuficien- 
tes ora em excesso, quando 
não cheias formidáveis, 
mantendo o agricultor em 
perpétuo jogo de azar. Já 
isto é bastante para lhe fa- 
zer a vida negra. Entregue 
aos favores da sorte, aos aza- 
res do acaso, o lavrador 
vive uma vida de precalços, 
de preocupações e dé re- 
ceios. Por isso muitos aban- 
donam as terras e procuram 
na cidade trabalho que não 
seja a tortura de todos os 
dias e de todas as horas. Os 
que mourejam de sol a sol, 
os que trazem à cidade os 
produtos que colhem para a 
nossa alimentação; os que 
trabalham e nada pedem, 
merecem que por eles se 
olhe com interesse, que se 
eleve tanto quanto possível 
e seu nível de vida, que se 
dotem as suas aldeias com 
melhoramentos indispensá- 
veis. 

Todos estes problemas 
têm merecido atento estudo 
da Assembleia Nacional e 
do Poder Executivo. Ainda 
no passado mês de Março a 
Assembleia tratou a ques- 
tão do emparcelamento da 
propriedade rústica, a fim de 
evitar a pulverização e dis- 
persão das terras, e loge a 
seguir discutir as bases do 
arrendamento rural, o que 
prova que se procura bene- 
ficiar as populações dos nos- 

sos meios agrícolas. Enten- 
demos que é política a pros- 
seguir atender aos melho- 
ramentos rurais, embora 
com prejuizo temporário da 
cidade. 

Evidentemente que há 
também muito que fazer em 
Aveiro. Podemos enumerar, 
entre outros empreendimen- 
tos, os seguintes: edifícios 
para escolas primárias, para 
a Central de Camionagem, 
Biblioteca Municipal, Gota 
de Leite, Guarda Nacional 
Republicana e Secção de Fi- 
nanças; bairros para fun- 
cionários administrativos € 
funcionários do Estado; au- 
mentar o bairro de casas 
económicas, melhoramento 
importantíssimo sob o as- 
pecto social; Matadouro; 
conclusão do Bairro do Li- 
ceu; pavimentação de al- 
guns arruamentos, etc,, etc. 
A par destas realizações a 
cargo da Câmara, desejaria- 
mas também a efectivação 
das seguintes: edifícios para 
a Caixa Geral de Depósitos 
e para os magistrados; cria- 
ção de uma Escola de En- 
fermagem; restauração do 
Regimento de Cavalaria 5, 
unidade ainda não legal- 
mente extinta; a Catedral; 
restabelecimento do Arqui- 
vo Distrital; um posto náu- 
tico, enfim, um mundo de 
melhoramentos urbanos que 
carecem de dinheiro e de 
tempo, mas que valoriza- 
riam ainda mais a nossa 
terra, Não são abstracções, 
não:são utopias. Não soíre- 
mos de imaginação deliran- 
te. O que fica apontado pode 
conseguir-se com persistên- 
cia e fé. 

Conclui no próximo nú- 
mero. 

FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

  

incómodo, 

Sofia, 19   

hernia 
São as vantagens que vos serão proporcionadas 

dum modo incomparável pelo 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (HNÇO) 

criador do processo registado, 
sem pelota 

MYOPLASTIC-KLEBER 

A MYOPLASTIC, patenteada em França, e aplicada em 
Io países europeus, não é uma cinta vulgar, mas sim um verdadeiro 
«músculo de socorro » sem mola e pelota, que reforça a parede 
abdominal e mantém os órgãos no seu lugar, sem causar qualquer 

«como se fosse com as mãos» 

A sua acção permanente, discreta e confortável não pode ser 
exposta por meio de palavras Ide, pois, fazer um ensaio gratuito 
junto do Técnico especializado do 

I INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FINÇÃ) 

em qualquer das Farmácias depositárias abaixo indicadas : 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 

COIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da 

Durante os intervalos. das vistos do Aplicador, os Farmácias Depositários poderão atender 

todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintos. 

sem mola e 

BIA 18 DE ABRIL 

DIA 17 DE ABRIL 

DIA 19 DE ABRIL     

  

(frente aos Arcos)   

Exposição permanente de relógios 

OMEGA 

60 a 70 modelos diferentes 

de 1.000$00 a 10.000$00 

Relojoaria 
(Agência Oficial) 

adquira um relógio de qualidade 

ÓM E GA 

escolha o seu na 

Campos 

AVEIRO     

Desportos 
Continuação da página 3 

FINO desclassificado no'jogo em 
Coimbra, e a vitória que conquis- 
tou foi sem dúvida preciosa para 
as suas aspirações. Contra uma 
defesa e sistema de jogo adaptado 
pelo Sport, não se pode exigir 
mais, 

A arbitragem situou-se num 
plano muito inferior. 

SONGALHOS, 42 — LEÇO, 21 

Jogo no campo do Colégio, em 
Sangalhos, debaixo da orientação 
co duo aveirense, Manuel Bastos e 
Manuel Carvalho, que realizaram 
trabalho muito aceitável. 

As equipas alinharam: 

SANGALHOS — Feliciano, 2; 
Alberto, 12; Amâudio, lo; Calvo, 2; 
Rosa Novo, 4; Barros, 2; e Gomes. 

LEÇA — Vieira, 2 Mota, 4; 
Silva 6; Carvalho, 15; Neves, Ai- 
res e António Carvalho. 

(ao intervalo 19-16) 

O Sangalhos encontrou no Leça 
um adeversário difícil, pois a sua 
defesa contrariou quase sempre o 
trabalho desenvolvido pelo ataque 
dos locais. 

O encontro foi bem disputado 
pelos dois conjuntos, mas a ver- 
dade é que os locais, pélo que jo- 
garam, mereciam um triunfo mais 
desafogado. 

FLUVIAL, 54 — ESGUEIRA, 40 

Jogo em Rui Navega, no Porto, 
sob arbitragem de Jção Costa e 
João Taveiro, da C. D. do Porto. 

Os grupos formaram: 
FLUVIAL — Telinhos, 9; Ra- 

mos, Costa, 18; Ribeiro, 2; Vale, 
9; Portela, 11; Olireira, 4; Almeida 
e Silva. 

ESGUEIRA — Américo, 17; 
Ramalho, 2; Raul, 2; Vinagre 3; 
Virgílio, lo; César, 6; e Calisto, 

Partida de fraco nível técnico 
com vantagem dos fluxialistas no 
primeiro tempo, 308. f 

Na segunda parte os esgueiren- 
ses reagiram melhor, mas apenas 
conseguiram atenuar a diferença. 

Nacional da Ill Divisão 

Zona de Aveiro 

Resultados da 1.º Jornada 

AMONIACO, 28 — ILLIABUM, 29 
AGUEDA — SANJOANENSE (a) 

(a) Desconhecemos o resultado final 

Empregado 
Com alguma prótica de 

Farmácia. 
Precisa-se 
Resposta à nossa Redacção 

Casas 
Compram-se uma ou duas 

habitações, novas, em Aveiro. 
Dirigir a Dr. Francisco Ser- 

rão — FERMENTELOS. 

FALECIMENTO 
D. Maria Zaida 
Almeida Matos 

Faleceu no die 2, na fregmesia de 
Pardilhó, a sr.2 D. Maria Zaida Almei- 
da Matos, esposa do sr. José úlibino 
Tavares e filha do sr. Jaime Matos, 

É sublime a missão de ser mãe, 
E foi na hore de ser mãe pela primeira 
vez que esta rapariga, apenas com 20 
anos de idade, deu a sua bela alma a 
Deus. Para els a glória da maternidade 
custou o sacrifício da própria vida. 

A filhinha encontra-se perfeitamente 
mM. 

O funeral, como se compreende 
pela impressão dolorosíssima que o 
facto ceusou, constituiu uma grandiosa 
manifestação de sentimento de todo 
o povo dequela freguesia e arredores. 

hotigos Alunos dos Seminários de 

SERPA e BEJA 

A exemplo do que se tem feito 
noutras dioceses do pais, desejam os 
antigos alunos dos Seminários de 
Serpa e Beja fundar a uma asso- 
ciação, que se denominará Liga 
dos Antigos Seminaristas de Beja 
(LASB), 

Por tal motivo, deverão realizar 
a sua primeira grande reunião no 
Seminário de Beja, nos dias 26 e 27 
de Mais próximo. 

A comissão organizadora pede a 
todos os antigos alunos daqueles es- 
tabelecimentos de eusino o favor de 
enviarem os seus actuais endereços 
para o Seminário de Beja, com a 
possivel urgência, a fim de, oportu- 
namente, poder entrar em contacto 
com cada um, 

Semana de Estudos do Meio 
Independente em Fátima 

Com o melhor ecolhimen- 
to e aprovação de S. Eminên- 
cia o Senhor Cardeal Patriarca 
da Lisboa, vai realizar-se, em 
Fátima, em Abril próximo, um 
encontro nacional para o eslu- 

do de alguns probemas do 
«Meio Independente». 

Entre os principais temas, 
destacamos os relativos às res- 
ponsabilidades morais e so- 
ciais das pessoas pertencentes 
ao referido meio, característi- 
cas actuais da vida familiar, o 
uso dos bens espirituais e ma- 
teriais, a valorização cultural, 
o trabalho feminino fora do 
lar, etc.. 

  

LIESNTIGIE Ss 
Maior desenvolvimento, sádios, use 

SUÍNO-LACTOL 
Farinha láciea pora desmame e iniciação 

de leitões 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA -LEIRIA       =9
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Concurso do 
Trabalho 

Iniciaram-se na última se- 
gunda-feira e terminam amanhã 
as provas distritais de serra- 
lheiro mecânico e desenhador 
de máquinas, nas quais estão 
presentes alunos das Escolas 
Técnicas de Aveiro e Agueda. 

Às provas estão a decorrer 
na Escola Técnica de Aveiro. 

No fim do mês realizam-se 
as provas de instalador e rá- 
dio-montador, torneiro mecã- 
nico e fresador, nas quais 
participam alunos da Escola 
Técnica de Aveiro e aprendi- 
zes do Amoníaco Português, 
Empresa de Pesca de Aveiro 
e Mário da Rocha Mearabuto, 

Aveirenses 
em Malange 

Organizados por um grupo de 
aveirenses residentes em Malangé, 
realizou-se no dia 25 de Março o 
primeiro almoço de confraterniza- 
ção dos naturais do distrito de 
Aveiro que ali vivem e que reuniu 
cerca de 7o pessoas. 

Na mesa de honra viam-se os 
srs, Governador do Distrito, Coro- 
nel Bandeira Lima, e esposa; Pa- 
dre Angelino Guimarães, de Espi- 
nho; Director Distrital da Fazenda, 
Augusto Cerneira Baptista, da Mea- 
lhada, e esposa; Dr. D, Isabel Ma- 
ria de Lima Campos e Sá, de Avei- 
ro; Dr, António Tomás Vieira, de 
Aveiro, em representação dos avei- 
renses de Luanda; Eng. Rui Men- 
des Tavaves, de Albergaria-a-Ve- 
lha, e esposa; e Urgel Soares Pe- 
reira, de Aveiro, e esposa. 

Ao centro da mesa via-se um 
enorme bolo, artisticamente orna- 
mentado, representando um as- 
pecto da Ria de Aveiro e nela, 
vogando, a miniatura de um barco 
moliceiro. 

Usaram da palavra: Urfel Pe- 
reira, que sugeriu a ideia de que a 
reunião se repetisse todos os anos 
e recordou a figura do grande avei- 
rense D. João Evangelista de Lima 
Vidal; Dr. D. Isabel Mario de Li- 
ma Campos e Sá, que fez uma fe- 
liz evocação das coisas e dos cos- 
tumes da nossa terra e não hesitou 
pedir que, a partir de então, Ma- 
lange passasse a chamar-se « Nova 
Aveiro», ideia que foi recebida 
com enorme salva de palavras; 
Augusto Cerneira Baptista, para 
recitar uma poesia de saudação a 
Aveiro; e Augusto Pita Grós Dias, 
tiiho do nosso querido amigo sr. 
Augusto Dias, a, quem se chama 
o « Consul de Aveiro » em Luanda. 

Foram lidos os textos dos tele- 
gramas enviados ao Chefe do Dis- 
trito de Aveiro e aos naturais 
aveirenses residentes em Luanda 
e das respostas dos mesmos rece- 
bidas. 

Esta simpática festa decorreu 
sempre em ambiente de muita ale- 
gria e forte amizade. 

  

Horário das Missas 
na cidade 

aos domingos é dias santos 

Sé Catedral — 630 — 9 
II — 18,30 

Carmelitas mu ca 8 
Santo António, . . 9.30 
Santa Joana. . ... 10 

Misericórdia. . . . 12 

Vera Cruz 730-9 
IX — 12.30 — 19 

Carmo « 6.30 — 830 
10 — 18 

Barrocas js aii 9 

Esgueira. . . 5-1     
    

Conservatório Regional 

Anteontem, como estava 
anunciado, o Conservatório 
Regional apresentou, no 
Teatro Aveirense, o 3.º con- 
certo da temporada, sendo 
todo o programa desempe- 
nhado pelos seus distintos 
professores, 

O Conservatório conti- 
nua assim a desenvolver a 
sua actividade em prol da 
cultura musical, impondo- 
-se cada vez mais ao reco- 
nhecimento dos aveirenses, 

Exposição de Pintura 

| Orlando José Dias de 
Carvalho e António Gonçal- 
ves Borralho inauguram 
hoje, às 16 horas, uma ex- 
posição de pintura no Tea- 
tro Aveirense. 

  

HOJE: 

TEATRO AVEIRENSE — Um voto 
para Johnny. Drama inglês, 107 mi- 
nulos, Realização de Ralph Thomas 
e inlerpreteção de Peter Finch, Mary 
Peach e Billie Whitelaw. Uma vida 
obcecada pela ambição de um lugar 
de relevo na política. O casamento 
é encarado sem qualquer seriedade, 
como fonte de prazer, sem garanlias 
de continuidade, Um adulto bem es- 
clarecido pode tirar conclusões de 
interesse, Maiores de 17 anos, PARA 
ADULTOS COM RESERVAS, 

AMANHÃ : 

CINE-AVENIDA — Uma barriga 
de respeito — Comédia inglesa, 100 
minutos. Realização de Ken Annakin 
e intefpretação de James Roberison 
Justice e Leslie Philips. Filme em que 
o humor domins todas as cenas. 
Qualidades de camaradagem e espí- 
rito de colaboração. Maiores de 12 
anos. PARA TODOS. A' larde e noite. 

TEATRO AVEIRENSE — O joga- 
dor de xadrês. Drama austríaco, 105 
minutos. Excelente realização de 
Gerd Oswald e boa interpretação 
de Curd Jurgens, Claire Bloom e 
Jorg Felmy. Violência das paixões 
políticas copazes de desorlenisr ss 
consciências. Patriotismo digno e 
heróico. Maiores de 17 anos, PARA 
ADULTOS, à tarde e à noite. 

TERÇA-FEIRA : 

CINE-AVENIDA — À minha ver- 
dadsira história — Filme policial, 
americano, 90 minutos. Muito bos 
realização de Robert Gordon e supe- 
rior interpretação de Keith Andes, 
Maggie Hayes e Gene Evans. Caso 
passado no Estado de Louisiana, na 
Américo do Norte. À acção de um 
chefe da policia a favor da morali- 
dade que afectava a própria autori- 
dade do Estado de Louisiana. Maio- 
res de 17 anos. PARA ADULTOS. 

QUARTA-FEIRA : 

TEATROA VEIRENSE — Matou. 
Filme policial alemão, 95 minutos. 

- Realização de Frilz Lang e interpreta- 
ção de Peter lLore e Guslav Gruen- 
dgens. Ambiente de violência e de 
crime. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS. 

QUINTA-FEIRA; 

TEATRO AVEIREESE — Os galãs 
do bairro. Comédia Italiana, 90 mi- 
nutos, Realização de Dino Risi e in- 
terpretação de muito boa de Merisa 
Allssio, Lorella de Lucca, e Renato 
Salvatori. Primeiras tendências amo- 
rosas de alguns jovens ; inexperiên- 
cia, sonhos, Ilusões e também certa 
malícia própria da Idade crítica, 
pntietes de 17 anos. PARA ADUL- 

Dia dos Doentes 

A Acção Católica e as 
Conferências de S. Vicente 
de Paulo, num belíssimo 
gesto de caridade cristã, vi- 
sitaram, no domingo último, 
o Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia, confortan- 
do, com a sua presença e as 
suas ofertas, os doentes po- 
bres que ali se encontram. 
Discretamente, comoo Evan- 
gelho recomenda, foi assim 
celebrado entre nós o «Dia 
Nacional dos Doentes», ben- 
dita campanha a que todos 
deveriam associar-se. 

Aos enfermos foram dis- 
tribuidas lembranças de vá- 
rias espécies. 

O capelão, sr. Padre Antó- 
nio Augusto de Oliveira, ce- 
lebrou missa,- a que assisti- 
ram os vicentinos e os mem- 
bros da A. C., além de bas- 
tantes doentes e outras pes- 
soas. 

Hospital da Santa Casa 

O sr. Governador Civil e a 
Mesa Administrativa do Hos- 
pital de Aveiro estiveram ante- 
ontem em Lisboa, tendo trata- 
do de assuntos de interesse 
junto do sr. Ministro da Saúde 
e Assistência. 

À Igreja da Torreira 
já tem- relógio 

Mais um melhoramento na 
igreja paroquial da Torreira: 
um relógio eléctrico, construi- 
do e montado pelo próprio 
pároco, sr. Padre Manuel Ma- 
ria Carlos. 

E" de grande interesse pa- 
ra os trabalhadores dos cam- 
pos que circundam a povoa- 
ção e, sobreludo, para os 
pescadores gue, de. noite, an- 
dam na faina da pesca na Ria. 

Companhia Aveirense de Moagens 

AVISO 
(Dividendo de 1961) 

Avisam-se os Srs. Accio- 
nistas de que, a partir do 
próximo dia 16 do corrente, 
está em pagamento o Divi- 
dendo do ano de 1961. 

O pagamento será efec- 
tuado no Escritório da Com- 
panhia, à Rua do Clube dos 
Galitos, 6, todos os dias 
úteis, das 10 às 15 horas, 
excepto aos Sábados, 

Aveiro, 2 de Abril de 
1962 

A Direcção 

Empregado de Escritório 
Precisa-se, bem habilitado, para 

contas-correntes. Agradece-se res- 
ponda quem satisfaça. 

Carta manuscrita com referên- 
cias e necessários pormenores, à 
redacção deste jornal, ao n.º 20. 
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TIPÓGRAFOS 
Precicam-se urgentemente na GRÁFICA 

DO VOUGA, em Aveiro, COMPOSITORES, 
OFICIAIS E AUXILIARES.     

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

Pela Primeira Secção do 
Primeiro Juizo desta 
comarca correm éditos de 
de vinte dias, contados da 
segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos 
dos executados Artur Con- 
ceição dos Santos e mulher 
Eufémia Alves da Assun- 
ção dos Santos, ele empre- 
gado na Fábrica de Celulose 
e ela doméstica, residentes 
na Rua Vicente de Almeida 
Eça, 36, Esgueira, desta 
comarca, para, no prazo de 
dez dias, posterior aquele 
dos éditos, deduzirem os 
seus direitos, querendo, nos 
autos de acção sumaríssima, 
em execução de sentença, 
em que é exequente Manuel 
da Maia, casado, comer- 
ciante, residente no aludido 
lugar e freguesia de Es- 
gueira. 

Aveiro, 4 de: Abril de 
1962 

O Juiz de Direito, 

Silvino Alberto Villa Nova 
O Chefe de Secção, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
(Correto do Vouga de n.º 1594 da 15-4.1952) 

ORLA TA TAIT 
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Declaração 

Conceição de Oliveira 
Tavares, desta vila e fregue- 
sia de Vagos, declara publi. 
camente que é católica e 
em tudo se quer conformar 
com a doutrina da Igreja, 
nomeadamente a que diz 
respeito ao sacramento do 
matrimónio, pelo qual se 
considera para sempre uni- 
da a seu marido, apesar de 
ter promovido a separação 
civil por motivo grave de 
ordem económica. 

Vagos, 11 de Abril de 
1962 

Conceição de Oliveira Tavares 

Compre os seus livros 

na Gráfica do Vouga 

    
Um nome que anda no ar! 

SERVIÇOS de chá, café, jantar nas MELHORES 
PORCELANAS, só no 

FELIZ LAR 
(Em frente à Cosa dos Utilidades ) 

  

Leilão de Penhores 

COINA GERAL DE DEPÓSITOS, CRÉDITO 

E PREVIDÊNCIA 

Casa de Crédito Popular 

No dia 28 de Maio p.º 
futuro, pelas 16,90 horas, 
proceder-se-á na Agência 
da Casa de Crédito Popular, 
em Aveiro, ao leilão de pe- 
nhores, nomeadamente dos 
existentes na Agência, cujos 
contratos tenham um atraso 
superior a três meses no 
pagamento de juros. 

  

Semana Santa 
O Sacrifício da Cruz 
Meditações sobre a Paixão 

Semana Santa 
Missal e Ofícios 

Mistério Pascal 
Liturgia da Semana Santa 

A Mensagem da Cruz 
De Fulton Sheen 

As sete palavras da 
Cruz 

De Fulton Sheen 

Livraria da 

Gráfica do Vouga 
AVEIRO       

Trespassa-se 
Pequeno estabelecimen- 

to de Mercearia e Vinhos. 
Aqui se informa. 

Aluga-se 
Armazém na Travessa 

de S. Roque, n.º 2. 
Trata: Rua Manuel Luis 

Nogueira, 76 — AVEIRO. 

Recepcionista 
Para Estação de Serviço 
Precisa-se. 
Garagem Central-Aveiro 

  

Ritual 

Bilingue 

à venda na 

| Gráfica do Vouga | 

LILARA 

   



OS DIAS DO SENHOR 

UMA MONUMENTAL ANTOLOGIA DE VINTE SÉCULOS 

DE LITERATURA CRISTÃ: DE ORÍGENES A GUARDINI, DE 

SANTO AGOSTINHO A SANTA TERESA, DE DANTE A CLAU- 

DEL, DE TERTULIANO A MAURIAC, DE FREI AGOSTINHO 

DA CRUZ A JORGE DE LIMA, DE RUY CINATTI A VITORINO 

NEMÉSIO, DE MARITAIN A BLONDEL, DE PÉGUY A PAPINL 

um livro de 1.200 páginas, encadernado em pergamóide, por 120$00   na Gráfica do Vouga 

o melhor caminho 
E pena que num rasgo de incerteza 
Em que os homens procuram, sem razão, 
Nova Luz, nova vida e nova mesa... 
Haja tanto desvario e confusão! ... 

E andam esses homens desviados 
Do Caminho que Deus lhes fez trilhar... 
Não querem ver nos rumos consagrados, 
A Beleza da Vida e a Paz do Lar   Almas inquietas, corações aflitos, 
Bradam imprecações e aos gritos 
Blasfemam contra Deus e contra a Luz... 

Esquecem que o calor que nós sentimos 
Do sossego e da Luz que usufruímos 
Nasceu com Cristo e brotou da Cruz... 

JUNHO DE 58   

  

Miguel Srança 

E há mãos indignas que distribuem; e há lábios impuros que recebem! 

Esse é o maior dos escândalos, o escândalo da própria santidade! Corruptos 

e fiéis à corrupção, padres, bispos e papas indignos são as mais dolorosas fe- 

ridas do Corpo Místico de Cristo. ; 

Eis o que dói ao cristão sincero, eis a sua Sexta-Feira Santa: ver essas 

feridas e nada poder fazer para as sarar! 

A lereja — escreveu Newman — é incessantemente moribunda, incessante- 

mente sem forças. Incessantemente vive, no seu próprio corpo, a morte de Jesus para 

que nesse mesmo corpo plenamente se manifeste a vida de Jesus. Essa marca é à 

marca que lhe é essencial, a marca que acompanha a sua vocação redentora. 

os Dias do Senhor 
O EVANGELHO de sempre 
para os homens de hoje   29
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morte do Padre Raul 
Machado, que tantas 
vezes ouvi e admi- 
rei na rádio-televi- 

são, fez-me recordar os tem- 
pos já distantes da minha ado- 
lescência. 

Naquele tempo, o jesuíta, 
a educação jesuítica, eram 
pintados pelos mentores libe- 
reis com as mesmas cores 
com que se tinge a Barra num 
poente de borrasca. Cerração, 
trevas e uns morcegos à 
mistura. 

A minha infôncia não ou- 
vira «o belo sino de oiro» 
do poeta. 

Em Bordéus, a primeira aula 
que tive na escola oficial foi 
uma manhã de pavor. Tinha 
eu seis anos. 

Um grupo de miúdos, diante 
de um quadro com as primei- 
ras letras. 

Um dos garotetes gagueja 
na silabada e a mestra não 
está com meias medidas. De- 
pois de o sovar, como na 
minha terra se espadela o li- 
nho no cortiço, abre um alça- 
pão e clama que vai «deitá-lo 
aos lobos». O pequeno agar- 
ra-se com unhas e dentes à 
borda do buraco que dava 
para uma loja térres e sombria 
como as suas lágrimas. Todos 

    

    

lenitivo 
É um ceso novo, actual, 

de agora mesmo. É exemplo 
que ainda não vem nos livros. 
Causará assim, porventura, im- 
pressão maior, talvez seja até 
«mordente» para certos espí- 
ritos que mais dificilmente se 
deixam «tocer» pelas manifes- 
tações do sobrenatural. Vale- 
rá, pois, a pena guardar o 
exemplo. O exemplo, a lição 
e a palavra, 

— Nas suas crónicas de 
cativeiro, conta, sem alarde e 
sem respeito humano, o jor- 
nalista português Urbano Car- 
resco, repalriado de Goa, que 
o melhor lenitivo para as lon- 
gas noites de insónia e de 
saudade, passadas num campo 
de detenção, o encontrava na 
recitação do seu terço. Esta 
prece, tão cristã e tão portu- 
guesa, fazia-o esquecer um 
pouco as suas mágoas e in- 
cutia-lhe resignação, espe- 
rança e coragem. Rezava não 
só por si, mas pelos colegas, 
pela família distante e pela 
Pátria amargurada. 

Não há dúvida: a vida é 
sempre mais difícil, quase 
sempre trágica, quando a Re- 
ligião lhe não dá sentido e 
beleza. 

Para Urbano Carrasco, que 
tantas horas dolorosas tem 
vivido no desempenho da sua 
nobre missão de jornalista, a 
oração foi ainda agora, na 

nós acreditémos na ameaça 
da madame e que havia lobos 
na loja. 

Noutro dia, não sei já 
porquê, proibiram-nos de cor- 
rer no terreiro, durante o re- 
creio. Seria algum dia de luto 21 
Não sei, não me lembro. O 
que sei, O que nunca mais me 
esquece, é que eu e outro 
fomos zurzidos nas pernas 
(as peúges previamente des- 
cidas) com um azorrague de 
nove rabos de cordel. 

A acção decorre em 1913. 
Seria na 2.º, na 3.º República 2 
Como a França já vai na 5.º, 
confesso que não posso pre- 
cisar. O que me lembra é que, 
na portada da escola, os talu- 
dos soletravam uma legenda 
morosa: Liberté, Egalité, 
raternité, 

Na escola oficial portu- 
guesa, em 1916, não fui mais 
feliz. Aqui pontificava uma 
vara de marmeleiro, quando 
éramos chamados à pedra 
para os problemas de aritmé- 
tica. Veio-me dali a aversão 
pela ciência dos números e 
outros afins. 

Na capa da «Educacão 
Cívica », consolava-nos o sor- 
riso beatífico do venerando 
democrata, o Doutor Bernar- 
dino Machado. 

Em 1917, entro no colégio 

Índia distante, terra mártir de 
Portugal, uma asa de esperança 
colada à sua própria alma. 

melindres 
Para certa gente, um jornal 

devia ser apenas um turíbulo 
em perpétuo movimento pen- 
dular. Certa gente que se en- 
contra em todos os sectores, 

— diga-se já, para evitar espe- 
culações. Com efeito, esta 
maneira de ver lou de não 
ver?) é idêntica no profano 
como no religioso, no social 
como no administrativo, no 
cultural como no artístico, no 
corporativo como no despor- 
tivo. 

Melindre porque se disse 
ou não disse, melindre porque 
se falou, melindre porque se 
omitiu, melindre porque se 
lembrou, melindre porque se 
criticou, melindre por tudo e 
por nada Haverá número 
de jornal que não provoque 
um melindre, com as conse- 
quentes, por vezes tão longas 

RÚSTICAS 

dos padres 
Guerdia. 

Durante os meus seis anos 
de colegial, apenas seis pal- 
matoadas, em três doses, por 
bródio nas aulas. 

No colégio não conheci 
varas nodosas nem alçapões. 
Lá o ambiente era claro e ale- 
gre como a foz sem par do 
nosso Minho. 

As escaladas a Santa Tecla, 
os passeios de barco, os [far- 
neis devorados na frescura da 
mata à beira de certo moinho, 
Caminha e Seixas à vista. Bem, 
eu não quero puxar à lágrima 
da saudade. 

Foi nessa Galiza, tão perto 

jesuíftos de La 

CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 

e desagradáveis, explicações 
aos melindrados?2| 

E os melindrados, ou ofen- 
didos, quase sempre: se divi- 
dem apenas em duas classes: 
falam-nos uns em tom de 
quem julga que somos seus 
serventuários e aparecem-nos 
outros a lembrar que devemos 
preparar a malinha para reco- 
lher à cadeia. 

Haverá aí uma sensibilidade 
doentia que é preciso corrigir 
ou uma noção errada, sempre 
lamentável, a respeito da fun- 
ção dos jornais.  
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